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• 

o Sínodo dos Bíspos, em an­
damento em Roma, está refletin­
do sobre a catequese da Igreja 
em nosso tempo. O tratamento 
deste tema, pelos padres sino­
dais, dará especial atenção à ca­
tequese das crianças e dos jo­
vens. A propósito afi rma o do­
cumento preparatório para a As­
sembléia do " Sínodo e enviado 
às Conferências episcopais para 
observações: "Como sucede no 
âmbito mais amplo da socieda­
de civil, é a partir dos problemas 
e exigências das novas gerações 
que emerge mais concretamente, 
também para a Igreja, a urgên­
cia de uma atenta reflexão e de 
uma renovação. Por exemplo, 
entre as crianças e os jovens se 
observa com maior força, às ve­
zes não sem contradições, a ne­
cessidade de uma fé mais cons-

• 

ciente e maís coerente. São eles 
que, por tantos conceitos, inter­
pelam mais fortemente a Igreja" 
(Sedoc 9/1110). 

Logo, em seguida, o documen­
to faz referência explícita à cate­
quese das novas gerações: "As 
crianças e os jovens, por muitos 
motivos, constituem um mundo 
especial e devem ser considera­
dos não somente pelo que serão 
amanhã, como pelo que já são 
hoje. Contudo, os jovens são os 
adultos de amanhã e" trazem a 
todá sociedade as esperanças 
da continuidade e da renovaçao. 
O mesmo acontece com referên­
cia à Igreja. A eles caberá a res­
ponsabilidade de viver e dar en­
tre os homens o testemunho da 
fé não somente hoje, como tam­
bém amanha. Daí a preocupaçao 

, 
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da Igreja de que a catequese das - .... . 'novas geraçoes nao cala nos rIS-
cos da moda e da demagogia, 
sem que responda a suas expec­
tativas, Da mesma forma, o dese­
jo da Igreja de que a catequese 
das novas gerações seja uma ca­
tequese de autêntica liberdade e 
de autêntica criatividade cristã" 
(Sedoc 9/1116), 

Certamente a Igreja, ao dar 
ênfase mais forte à catequese 
das crianças e dos jovens, de 
nenhum . modo pretende descui­
dar da obra educativa conjunta 
da ação eclesial e da .atenção 
aos fiéis de todas as idades e 
condições, Pretende antes, sob 
este enfoque, mostrar que as 
crianças e os jovens constituem 
um veemente apelo para que os 
cristãos e os religiosos desper­
tem para a missão de sua pró­
pria vocação e à responsabilida­
de de educação dos mesmos, 
Quiçá será um apelo também 
para . que os responsáveis pela 
catequização dàs crianças e dos 
jovens de hoje façam uma revi­
são dos métodos, linguagem e 
conteúdos a serem transmitidos, 

• 

Será outrossim, um motivo, um 
alerta para que os cristãos e os 
rel igiosos atentem para uma re­
visão de sua própria formação 
pessoal, no aspecto vivencial da 
fé, · . 

Esti mado Leitor! Através das 
páginas que seguem, CONVER­
GÊNCIA, aborda com maior am­
plitude o que acabamos de frisar 
acima, Neste número você en­
contrará farta matéria para lhe 
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ajudar no acompanhamento e re­
flexão sobre o tema do Sínodo 
atual e para a sua própria inte-

" -nOTlzaçao, 

Quanto à catequese da faixa 
juvenil, Pe. João Batista Libânio, 
SJ, membro da Equipe de Refle­
xão Teológica da CRB, escreveu 
um extenso trabalho, no qual re­
lata as insatisfações, os proble­
mas, interpelações, dos jovens 
de hoje, Apresenta reflexões so­
bre as exigências dos jovens no 
campo da fé , da comunidade, do 
compromisso e da opção, 

Frei Luís M. Sartori, OFM, em 
seu artigo convida os religiosos 
para a encarnação no mundo do 
trabalho. Portanto, aborda a ca­
tequese sob o aspecto da situa­
çao social. 

Com um texto profundamente 
reflexivo, . Dom Estêvão Betlen­
court, OSB, interpela aos religio­
sos sobre a necessidade da auto­
catequese, Convida para a For­
mação Permanente dos mesmos, 
para que haja constante renova­
ção pessoal, cultural e espi ritual; 
exigências do crescimento huma­
no e do crescimento continuado 
no Cristo, 

Finalmente, Rlolando Azzi, 
apresenta um comp leto trabalho 
sobre a história da Catequese no 
Brasil. 

Com estes textos, Convergên­
cia, espera ter ajudado à sua in­
formação e formação, 

Pe. Celso Sehn, MSF 
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CATEQUESE 
E • 

MOVIMENTO DE JUVENTUDE 

Pe. J. B. Libânio, SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

A nossa relação livre · com a liberdade 
de Deus, chama-se oração. 

Introdução 

O Sínodo de 1974. Já no Sínodo 
de 1974, ecoaram, na Aula Magna 
conciliar, vozes preocupadas . com a 
defasagem da prática pastoral da 
Igreja e os anseios da juventude de 
hoje. De um lado, ficou claro aos 
padres sinodais a crescente impor­
tância do setor jovem no seio da 
sociedade, seja como uma força con­
testadora, seja mesmo como um 
campo de disputas para as ideolo­
gias; doutro lado, perceberam a per­
plexidade da Igreja diante dessa on­
da montante. A juventude dirige à 
Igreja fortes críticas sobre sua con­
duta, a respeito de sua pregação 
moral religiosa carregada de exces­
so de preocupação por questões se­
xuais descurando, por sua vez, a 
problemática social e por causa de 

suas alianças com os poderes do­
minantes (1). 

Uma juventude, que assume cada 
vez mais uma posição de soberana 
liberdade diante dos entraves e ta­
bus sexuais, perde o interesse para 
com a Igreja, identificada na sua 
consciência, como a guardiã vigilan­
te e proibidora do prazer sexual. E 
veio ainda confirmar essa consciên­
cia a "Declaração sobre alguns pon­
tos de Etica Sexual" da Congrega­
ção para a Doutrina da fé (2). Sem 
querer aprofundar esse problema, 
vale entretanto a gravidade da cons­
tatação de que, depois de longos 
séculos pregando tanto a castidade 
e tão pouco a justiça social, nos en­
contramos diante de uma situação. de 
tão pouca castidade e de menos jus­
tiça ainda. 
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o P. Buttimer, padre sinodal de dadeira cultura ocidental, de nossa 
1974, Superior Geral dos Irmãos tradição cristã e humanista (3). 
das Escolas Cristãs, chama a aten- Enfeixando as discussões realiza­
çao para os tipos de exigências que .. das tio Sínodo de 1974 Paulo VI 
~onstatara em :U~ amplo g~upo" ?e ' réa:ffnna ' a importância da pastoral 
J~vens d~ ::ond~çoes econômlc~~, et- · .. dos jovens, ao cOnstatar o seu au­
ntcas, etanas diferentes. Iden~iflcan- mento numérico, a sua crescente 
do,. como ~ra .de supor, a JgreJacoIll .. presença na .sociedade, os problemas 
a hlera.rqUl~, esperam des.s~ antes de que assediam. Exprime também o 
tudo, smcendad~ e autent~cldade, ~o- desejo de que os próprios jovens se 
bretudo-a.respelto .. do, .estilo ,de_ YIDa .... tornem' 'cada--vez .. mais -es"'apóstQ!es. 
e da entrega efetiva de si mesmos da juventude (4). 
aos valores supremos e transcenden­
tes. Esperam também da Igreja 
compreensão e sensibilidade a res­
peito de seus problemas de jovens 
de um lado, e dou.tro, querem que 
ela os estimule, os desafie, os provo-. " . . que a um compromisso seno e eXI-
gente. Cansados e desiludidos das 
grandes burocracias, que se preocu-

• • pam mUIto mais em conservarem-se, 
erigindo a prudência política como 
atitude básica de conduta, anseiam 
e'sses jovens ' por uma Igreja corajo­
sa, que arrisque até sua' vida na de­
fesa . dos valores que professa e em 
que 'acredita: E finalmente, nó meio 
li desorientação geral, olham para 
a Igreja, como capaz de poder fazer­
nos descobrir as raízes de nossa ver-• · . . 

Evidentemente a pastoral de ju­
ventude foi um dos inúmeros temas 
abordados na Aula Sinodal. Não 
pôde, por isso, ocupar o espaço pro­
porcional à sua relevância. Com o 
novo Sínodo, quer-se, de certa ma­
neira, retomar tal questão, agora de 
modo mais detalhado, já que o tema 
da catequese quer visar mais direta-

" . mente as cnanças e aos Jovens. 

A nossa breve reflexão tentará 
delinear, numa primeira parte, algu­
ll1as características da atual situa­
ção' oe insatisfação dos jovens, per­
seguindo-lhe as causas. No segundo 
momento, tiraremos algumas conse­
qüências para a prática pastoral (ca­
tequese) dos movimentos de jovens . 

. 

I. A INSATISFAÇAO DA JUVENTUDE 
· . .' 

· t; clássico falar da eterna insatis­
fação da juventude, como dimensão 
constante da pSicologia desta faixa 
etária. ' Uma. das melhores maneiras · .. _. . ' . -. . 

de. esvaziar a problemática é reduzí­
la a um fenômeno da psicologia do 
desenvolvimento, procurando com­
preender unicamente à luz da estru­
tura psico-individual do jovem a raiz 
de suas insatisfaçoes e angústias. 
Preferimos encaminhar nossa refle-
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xão pelo campo psico-social e filo­
sófico, sem ná.turalmente desconhe­
cer a validez de muitas considera­
ções de cunho estritamente psicoló-

• glco. 
Não faltam diagnósticos de todo 

tipo, apontando as causas psico-so­
ciais e filosóficas dessa insatisfação. 
Levaremos mais em consideração 
aquelas que julgamos responder me­
lhor. a nossa situaçao concreta. atual., 

• 



1. O domínio 
da técnico-burocracia 

. Estamos vivendo um processo só­
cio-político-econômico · sob o signo 
de "segurança e desenvolvimento". 
Isto tem significado que as principais 
preocupações do Estado têm-se con­
centrado na manutenção rígida de 
uma segurança, à custa de intransi­
gente eliminação das forças de con­
testação (e até mesmo de oposição). 
Não havendo uma clara distinção se­
mântica entre "oposição" e "contes­
.tação", sobretudo quando a defini­
.çao dos termos está entregue aos 
próprios órgãos de informação e se-
. gurança. Em nome da necessidade 
de manter uma segurança, que per- ·· 
mita um desenvolvimento rápido, o 
nível de participação, de discussão, 
de crítica, deve ser reduzido ora a 

, . 
·um grau mllllmo no governo an-
terior . ora a um pequeno espaço, 
porém, incerto e ameaçado. 

... ." 

. Conéomitantemente se implanta 
um . modelo político-econômico de­
senvolvimentista, profundamente 
c.ontrolado por uma crescente e as­
cendente classe burocrática, formada 
·especialmente por técnicos, em geral 
carentes de uma visão mais ampla, 
política e humana dos problemas. Os 
problemas atuais tomam-se assaz 
complexos, e para resolvê-los uma 
'camada de especialistas · se arvora 
em única capaz de fazê-lo. Em no­
me da eficiência, rapidez e pertinên­

. da das soluções, elementos alheios 
ao equacionamento técnico imedia­
·to do problema são excluídos, como 
pertencentes a uma situação política 
:do· passado, caracterizada por um 
populismo irresponsável. 

:Indo mais à raiz da situação, en­
contraiuos uma tensão entre duas 
concepções da ação humana, do pró­
prio homem. O universo cultural 
·técnico-burocrático considera a ação 
humana sob a úniCa e exclusiva di­
mensão da "eficácia", da rentabili­
dade, do seu caráter técnico de so­
luçoes ligadas às necessidades hu­
manas imediatas. Temos mais de 
100 milhões de brasileiros, e preci­
samos resolver os problemas que tal 
situação nos coloca. A perspectiva 
técnico-burocrática encara tal situa­
ção sob o ângulo de produzir um 

. crescimento ·do produto bruto do 
país, em termos de maior produtivi-
dade. Os custos humanos de tal de­
senvolvimento não entram, pelo me-

o •• A 

nos, num prImeIro momento, no an-
guIo de suas considerações. O ho­
mem é, por excelência, o "homo fa­
ber", o homem "poiético" de Aris­
tóteles. 

. A outra concepção vê o valor na 
ação, por ser humana, por vir do 
homem e não do animal. O homem 
é"homo sapiens", cujo valor vem de 
sua própria realidade de ser livre, 
responsável, consciente. Assim as 
ações participam do valor da pessoa 
e não se medem unicamente pela efi­
cácia. Neste momento em que tal 
ccincepçao da açao humana entra no 
plano das deliberações sócio-políti­
co-econômicas, as soluções se tor­
nam mais difíceis e não podem ser 
entregues · exclusivamente aos técni­
cos. Estes passam para segundo pla­
no, a serviço da visão humanista e 
não vice-versa. Condições hnmanas 
imprescindíveis são colocadas de an­
temão e a partir delas os técnicos 
põem-se a trabalhar em busca de 
soluçoes. Não é qualquer desenvol-
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· vimento que serve. Há salvaguardas 
de . direitos humanos que não per­
mitem certas acelerações desenvol­
vimentistas, sacrificando gerações e 
determinados segmentos da socieda­
de, em vista de um futuro, por si­
nal duvidoso, mais promissor. 

Diante da predominância em nos­
sa situação brasileira da primeira 
concepção de homem e por outro 
lado, tendo a juventude maior sen­
sibilidade para a segunda, percebe-
· mos neste choque uma das causas 
profundas de sua angústia. Sente­
se o jovem impotente diante uma 
máquina técnico-burocrática tão rí­
gida, tão coerente em sua filosofia 

· da eficácia, que o espaço da liber­
dade, da criatividade humano-artís­
tica, da participação, da gratuidade, 
do engajamento num processo de 
transformação em outros padrões se 
torna praticamente fechado. Ao as­
sistir em escala nacional e mundial, 
como a manipulação dos fios, que 
tecem a contextura social do país, 
são deixados a uma pequena mino­
.ria de técnicos, a "intelligentsia" do­
minante, o jovem constata .a inutili­
dade de seus gritos, protesto, anseios. 
E este ' tecido social torna-se cada 
dia mais impermeável à concepção 
·humanista. No fundo, fica a sensa­
ção de que não adianta fazer nada ' 
em nenhum nível público, político, 
social, pois tudo é determinado por 
minorias da burocracia. Por isso, 
estamos assistindo ao desprestígio da 
função política em benefício do tec­
nocrata. 

As conseqüências de tal situação 
têm-se nio'strado de muitas maneiras 
no meio dos jovens. A maioria tal­
'vez se refugie, concentrando seus es­
forços . e ambições vitais, no campo 
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pessoal e familiar, deixando o barco 
correr ,::ntregue aos timoneiros da 
burocracia. O forte caudal huma­
nista e criador do jovem desemboca, 
em muitos casos, numa vida entre­
gue ao prazer sensível, sensual, se­
xual. Este prazer imediato dos sen­
tidos ocupa-lhe então espaço predo­
minante na sua existência como com­
pensação e fuga de um mundo hos­
til a suas aspirações humanistas. Seu 
"shangrilá" se transforma no círculo 
estreito dos amigos, das curtições, 
das ' festas; das bacanais. 

Outros capitulam diante da situa­
ção, aceitando as regras do jogo e 
acertando as próprias jogadas segun­
do elas. Assumem com tenacidade 
e empenho a preparação profissional 
para amanhã ser um dos técnicos, se 
não do 'primeiro escalão, ao menos 
entre aS fileiras onde os. proventos 
podem ser polpudos. Em geral, jo­
vens das classes em ascensão são 
mais conquistáveis pelo sistema téc­
nico-burocrático. A vida tinha sido, 
muitas vezes, extremamente difícil 
para eles. Lutaram com dificuldades 
econômicas e agOra vislumbram, 
através de uma preparação técnica, 
.a maneira de ascenderem na escala 
social. Nem se precisa. dizer ' que ca­
recem totalmente de um espírito de 
corpo em relação a tantos outros 
jovens .como eles que não tiveram a 
mesma chance. Trata-se de uma saí­
da desesperada de um porão abafa­
do, ainda que muitos continuem lá, 
já que a porta de saída é estreita e 
só permite . a poucos evadirem-se. 
Estes jovens serão tipicamente o "self 
made man", com tudo que isto im­
plica. 

A própria sociedade, que fecha 
as portas do mundo das decisões pa-



ra os jovens, procura suscitar, atra­
vés de imensa máquina de propagan­
da, inúmeras formas de "escapismos" 
desde as drogas até grupos espiri­
tualistas, seitas escatológicas, sem 
falar da proliferação de filosofias e 
práticas religiosas importadas do 
Oriente. Pelo menos nesses setores, 
os jovens podem sentir-se participan­
tes, op erantes, ainda que não con­
tribuam diretamente, para a transfor­
mação da sociedade. Isto está re­
servado à burocracia técnica. Cer­
ta euforia a respeito do surto dos 
movimentos de juventude deve ser 
equilibrada com a suspeita de sua 
função supletiva e até certo ponto 
alienante e derivativa em relação aos 
problemas · cruciais de nossa realida­
de sócio~política. 

. Atualmente parece surgir uma 
nova tentativa dos jovens de força­
rem a porta de sua participação, 
em temas de caráter político, já que 
desde 1968 lhes é vedada qualquer 
atividade política, dentro do mun­
do. universitário, através de disposi­
ções restritivas legais. Os aconteci­
inentos. são muito recentes e é difí­
cil antever seu encaminhamento. As .. . 

previsões a respeito das reações po­
líticas .do Sistema não se mostram 
alviçareiras a partir das amostras de 
intervenções fortes do aparelho re-. . . 
presslvo. 

Além . disso, a · pluralidade de li­
nhas existentes nas movimentações 
estudantis, longe de uma coincidên­
cia nos planos e projetos, pode vir 
a ter reflexos negativos na consis­
tência do movimento. Realmente 
não é fácil ser lúcido diante de uma 
realidade, . onde muitos elementos 
importantes para a análise permane­
.cem ocultos à maioria · das pessoas. 

No contexto de nossas reflexões; 
tal movimento vem simplesmente 
demonstrar o que estamos analisan­
do: uma burocracia técnica· apoiada 
pelo poder militar e · policial não 
permite que o campo de discussão 
das opções do modelo de desenvol­
vimento ultrapasse o círculo restri­
to dos peritos. Qualquer politização , . 
apar.ece como uma .ameaça a Im-
plantação do modelo planejado pe­
los técnicos. E o movimento estu­
dantil quis pretender entrar nessa 
esfera, ao defender anistia, liberda­
des democráticas, etc... Tudo . isto 
é . da exclusiva alçada · dos homens 
do Sistema. e sob esse ângulo que 
quis enfocar os acontecimentos es­
tudantis do primeiro semestre de 
1977 . 

2. A reversão de conquistas 
da modernidade 

Ninguém mais sensível do que o 
jovem para as duas grandes con­
quistas da modernidade: a desco­
berta da subjetividade e da histori­
cidàde (5). Está · profundamente 
consciente de que ele é sujeito de 
significações e valores, fonte de ver­
dade e de bem, através dos quais 
compreende o mundo. Faz deslocar 
a sua preocupação para a autenti­
cidade, a veracidade, ·as decisõe5 
pessoais em vez de uma docilidade 
receptiva diante da tradição. Os va­
lores só · lhe têm algum significado 
·na medida em que são assumidos 
com sinceridade. Não se sente à 
vontade em discussões sobre a obje­
tividade da verdade ou dos valores, 
mas somente sobre seu significado 
existencial. Muito mais inclinado a 
aprender através das próprias expe-
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riências do que do · conselho ou da 
transmissão de experiências dos mais 
velhos. Esta linha existencial tem 
marcado as últimas gerações de jo­
vens de modo cada vez mais acen­
tuado. Assim uma linguagem que 
nao lhe fale à experiência, torna-se­
lhe absolutamente vazia de signi­
ficado. 

" 

Pór outro lado, esta descoberta 
da subjetividade está ligada a uma 
percepção de sua presença no pro­
cesso histórico. Livre dos quadros 
rígidos das familias tradicionais e 
da sociedade fechada das pequenas 

• cidades interioranas, sente-se o JO-
vem : de hoje muito mais senhor de 
si mis suas decisoes, na escolha de 
sua yocação, nas opçoes dentro da 
sociedade. O espaço dos anseios de 
sua .liberdade e compromisso são 
maiores. Vemos aí como as grandes 
descobertas da modernidade já se fi­
zeram a sua vida. 

. 
A · su a insatisfaçao vem, porém, 

de que percebe como acontece uma 
reversão de tais conquistas. Os mé­
todos sofisticados de manipulação 
das pessoas ameaça profundamente 
a sua liberdade, o campo de· suas 
decis.ões. Assim onde ele · pensava 
estar livremente optando, encontra­
se manipulado por técnicas aprimo­
radas a serviço de interesses opos­
tos aos desejados. A psicologia e 
sociologia têm desmascarado os jo­
gos manipuladores e ideológicos de 
um lado e, doutro, têm mostrado co­
mo eles tendem a tornar-se cada 
vez mais poderosos. O jovem sen­
te-se angustiado entre dois movi­
mentos: aspiração à liberdade, à 
emaricipação, à possibilidade de de­
cisão, à autonomia e existência da 
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coação refinada e sofisticada da 
manipulação psicológica, ideológica 
através da propaganda, de técnicas 
aperfeiçoadas de influências subli­
minares, etc... Afirmando a auto­
nomia e a singularidade individual, 
percebe que termina condenado a 
ser o homem unidimensional de 
uma sociedade de consumo (6). 

Dois séculos após as Grandes 
Declarações dos "Direitos Naturais 
do Homem" com a finalidade práti­
ca de defender os indivíduos das 
arbitrariedades dos Estados, assisti­
mos, de novo, a um ressurgir de 
tal problemática (7)" Torna-se ban­
deira do Governo Carter. Prescin­
dindo da função ideológica que tal 
campanha desencadeada pelo Presi­
dente .Americano exerce no contex­
to ·da política interna e externa dos 
EE. DU", não deixa de ser sintomá­
tica tal insistência (8)~ Exprime exa­
.tamente o paradoxo desse homem 
.moderno: consciente e ciente da im­
prescindibiJidade e irreversibilidade 
das conquistas dos séculos XVII e 
XVIII, assiste, entretanto, impoten­
te, ao surgir do monstro hobbesiano 
de um Estado . técnico-burocrático, 
que lhe é uma ameaça extremamen­
te mais poderosa que o Ancien Ré­
gime. · Percebemos então como tal 
causa de frustração está unida com 
a . que estudamos em primefro lugar: 
o domínio da técnico-burocracia. 

3. A perda da raiz popular 

Há uma causa profunda e mais 
difícil de perceber-se. Paulo Pontes 
e Chico Buarque tiveram a lucidez 
de no-la apresentar na peça "Gota 
d'água", além de explicitá-la na 



apresentação (9). A juventude, so­
bretudo estudantil universitária, ten­
de a perder sua raiz popular, desli­
gando-se cada vez mais dos verdadei­
ros interesses do povo simples e po­
bre, restringindo-se simplesmente aos 
interesses de sua classe e profissão. 
Pois tem acontecido um real desapa­
recimento do povo da cultura produ­
zida no Brasil dos jornais, dos 
filmes, das peças, da TV, da litera­
tura. Esta ausência do povo na cul­
tura faz com que o jovem não per­
ceba mais quais são os problemas 
que atingem de fato esse povo, já 
que o único contacto que o estudan­
te tem, em geral, com ele é através 
dos meios de comunicação. 

O povo brasileiro deixou de ser 
o centro da nossa cultura. Ficou re­
duzido às estatísticas e às manche­
tes dos jornais de crime. Transfor­
mou-se em algo exótico, marginal, 
pitoresco. Estávamos assistindo a 
partir da década de 50 e sobretudo 
no início da década de 60 a enor­
me pujança de um movimento cul­
tural que buscava sua inspiração no 
contacto com as camadas populares. 
Tal processo foi abruptamente in­
terrompido. O duplo fator da difi­
culdade, se não da impossibilidade, 
do diálogo entre a intelectualidade 
e as classes populares por parte de 
um sistema repressivo e da moder­
nização acelerada das forças produ­
tivas capitalistas, dando caráter in­
dustrial e imediato à produção cul­
tural, veio selar a ruptura funda­
mental entre a cultura e o povo. 
Geraram-se deste divórcio o vazio 
cultural, o desespero, o esteticismo, 
a omissão, o povo folclorizado, a 
importação de vanguardismo, o de­
boche, o auto-deboche (10). 

Não somente aconteceu a ruptu­
ra da cultura com suas raízes po­
pulares, como também ela tomou­
se simples reflexo de uma cultura 
gerada alhures. Não se tem o domí­
nio da fonte produtora da cultura 
e geradora da imagem do homem 
da sociedade moderna. Pode-se fa­
lar de uma cultura que nos vem en­
latada do estrangeiro no sentido 
mais literal da palavra, já que mui­
tos programas de TV, filmes de 
propaganda e outros tipos de proje­
ções confeccionados, sobretudo nos 
EE.UU., são importados em gran­
des lotes e latas a fim de serem 
disseminados no país satélite. Tais 
programas veiculam um universo de 
valores, que escapam totalmente a 
nossa crítica, já que não participa­
mos em nada na sua produção. So­
fre-se enorme processo de massifi­
cação e manipulação, cujo alcance 
apenas podemos suspeitar. 

Dentro desse contexto cultural, 
não pode estranhar que haja insa­
tisfação entre os jovens ou pelo me­
nos alienação. 

Pareceu-nos importante começar 
com essas reflexões que nos locali­
zam em quadro mais amplo. Pode­
ríamos enumerar muitas outras ca­
racterísticas, a fim de completar o 
quadro. Contudo dentro dos limites 

• que se nos Impusemos cremos se-
rem suficientes os elementos apre­
sentados. 
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11. REFLEXoES PASTORAIS 

Em outros escritos já abordamos 
vários aspectos da pastoral dos mo­
vimentos de juventude (11). 

A pastoral da juventude deve: 

1) Responder às exigências bási­
cas dos jovens no campo da fé. 

2) Levando-os a condições de 
opção cristã. 

3) Dentro da Sociedade. 

1. Exigências básicas 
dos jovens no campo da fé 

o universo de experiências de um 
jovem na sociedade moderna tem­
se ampliado e distanciado das gera­
çoes anteriores. Acontece, porém, 
que os agentes de pastoral assimila­
ram . os valores cristãos dogmáticos, 
morais, sacramentais, eclesiais em 
outra faixa lingüístico-existencial. 
Uma primeira exigência se impõe 
numa correta decodificação do sigo 
nüicado e conseqüência da fé cristã 
e . eclesial. Para isso faz-se mister 
que se consiga traduzir em termos 
da experiência da juventude de hoje 
a tradição eclesial. 

Tal exigência poderia parecer de 
sempre. Mas de fato ela se acentua 
atualmente devido à enfase que a 
cúltura contemporânea empresta ao 
valor da experiência, em desfavor 
do mero acolhimento de uma tradi­
ção. Noutras palavras, a função 
hermenêutica ocupa lugar central 
na catequese moderna (12). Se tal 
problemática não é necessariamen­
te · moderna, contudo adquire hoje 
urgência especial. Pois mesmo que 
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o jovem não tenha formulado de 
modo explícito e reflexo, assimilou 
as suspeitas modernas contra o ob­
jetivismo tradicional, assumindo uma 
atitude crítica na interrogação dos 
monumentos da fé. Aproxima-se da 
tradição eclesial com um universo 
de experiências formado em outro 
horizonte diferente daquele que pre­
sidiu a constituiçao da tradição de 
fé. Este embate de horizontes pro­
voca uma sensação · de estranheza e 
desinteresse, a não ser que o agen­
te de pastoral consiga construir a 
ponte hermenêutica. 

Além do mais, a sua fé hoje é 
ameaçada por dentro. Diante de um 
texto teológico moderno sobre o pe­
cado, uma universitária da PUC me 
escrevia na sua prova que achara 
difícil compreender-lhe a profundi­
dade. Percebera contudo · como o 
tempo gasto nessa "corrida da vida" 
lhe foi tirando a chance de ver coi­
sas tão claras e óbvias. O que fora 
claro e óbvio em outro horizonte 
de experiência, torna-se misterioso 
e difícil na "corrida da via", i.e. no 
universo das experiências diárias e 
diferentes. 

Não é diferente o resultado de 
uma pesquisa feita na PUC sobre 
a Pastoral universitária. O interes­
se pelos temas religiosos é muito in­
ferior ao pôr outros temas, sobre­
tudo sociais. O P. Henrique Kessel­
meier, que levou a cabo tal pesqui­
sa, concluindo um dos parágrafos 
fala precisamente da necessidade de 
dar mais ênfase a um tipo de aula 
mais existencial, crítico, menos in­
telectualista, menos acadêmico (13). 



Essa exigência de um cuuho exis­
tencial prolonga-se na relevância do 
comunitário. A Pesquisa da PUC 
vem confirmar-nos essa exigência 
comunitária da pastoral. A ativida­
de pastoral mais atraente aparece 
como "grupo de reflexão" e a pos­
sibilidade de encontros num centro 
de pastoral reflete o interesse prin­
cipal deste numa Universidade (14). 

Existe na base importante cons­
tatação. Os jovens hoje são mais 
abertos entre si e conseguem entre­
ajudar-se muito mais, de tal modo 
que encontros comunitários se tor­
nam lugar privilegiado da pastoral. 
Certos valores, atitudes fundamen­
tais, percepções cristãs, que antiga­
mente eram assimilados através da 
transmissão magisterial dos agentes 
de pastoral, hoje são vivenciados 
em comunidade e fora de tal situa­
ção não se consegue transmití-Ios. 
Isto vem de encontro ao desejo do 
Papa de que os jovens se tornem 
os próprios evangelizadores dos jo­
vens. Não tanto no sentido de que 
alguns tivessem a tarefa de evange­
lizar os outros. É todo o aconteci­
mento comunitário que é evangeli­
zador, sem distinção de agente e 
destinatário. Nesta perspectiva o 
elemento doutrinaI assume papel 
menos importante. O testemunho, a 
participação de cada membro do 
grupo, a abertnra entre si, a cons­
ciência de ser uma comunidade 
cristã ocupam o primeiro plano. 

Além disso, só conseguimos viver 
os valores e verdades que somos, 
que dizemos, que ouvimos. Toda 
biografia individual é um episódio 
da história da sociedade, que a pre­
cede e a sobrevive, como observa 

P. Berger (15). Noutras palavras, 
necessitamos de ouvir, de falar, de 
encontrar fora de nós ressonância, 
de perceber plausíveis, os valores e 
verdades de nossa fé. A importân­
cia comunitária se torna tanto maior 
quanto mais adverso se fez o am­
biente em relação àquilo que que­
remos viver como cristãos. A co­
munidade que o jovem freqüenta, o 
grupo em que se reúne, torna-se 
esta estrutura de apoio necessária 
para manter o aparelho de conver­
são crista. Do contrário, a perspec-. . - . -hva cnsta começa a tornar-se tao 
estranha a ele, que desaparece de 
seu horizonte afetivo e real. 

Uma terceira exigência pastoral 
da juventude de hoje é a dimensão 
do compromisso e da práxis social. 
Esta exigência que se tornara fun­
damentaI e predominante nos movi­
mentos de Açao Católica das dé·· 
cadas passadas, permaneceu latente 
vários anos para reaparecer ultima­
mente. Na medida em que os movi­
mentos de juventude vão amadure­
cendo não conseguem ficar parados 
num tipo de pastoral moraI-religio­
sa e sacramental ou mesmo espiri­
tualista-carismática. O próprio pro­
cesso interno do movimento vai pe­
dindo definições diante das novas 
exigências que surgem. E torna-se 
difícil ficar muito tempo alheio à 
problemática social que aflige o 
país. E ultimamente com o recru­
descimento do movimento estudan­
til, apresentando reivindicações de 
natureza sócio-política, a própria 
pastoral é questionada. 

Até então a prática pastoral re­
presentava um campo para a reali­
zação da dimensão social de muitos 

, 
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jovens. Com o surgir de novas pos­
sibilidades, somos desafiados no 
sentido de realmente conseguirmos 
uma síntese entre o "compromisso 
social" e a "vivência explícita da 
fé". No momento, voltamos a sen­
tir as clássicas tensoes nos grupos 
de jovens entre aqueles que, enga­
jados em verdadeira promoção hu­
mana, sentem a ameaça do . esvazia­
mento da fé, e por isso, continua­
mente voltam a insistir sobre temas 
de espiritualidade, de fé e aqueles 
que diante da urgência do proble­
ma da justiça social, insistem nas 
mediações sócio-políticas com risco 
de esvaziar completamente a dimen­
são explícita da fé e da Igreja. 

A pastoral da juventude terá que 
defrontar-se com tal tensao. A luci­
dez crítica diante de unilateralismos 
e radicalizaçoes de um dos pólos 
deve manter-nos atentos ao balan­
cear das tendências internas dos 
movimentos e grupos. Haverá mo­
mentos que o tema da justiça social 
deverá ocupar o primeiro plano; em 
outros, porém, a explicitação da fé 
se faz necessária para que o grupo 
cresça. Na América Latina existe 
uma real preocupação com a elabo­
ração da Espiritualidade da Liber .. 
tação, numa tentativa de pensar o 
processo de libertação dentro do 
horizonte da espiritualidade a fim 
de poder alimentar espiritualmente 
aqueles que estiverem engajados 
nele (16). 

2 . . Condições de opção cristã 

A pastoral de juventude orienta­
se fundamentalmente na direção de 
criar condições para que os jovens 
possam optar séria e cristãmente. 
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seja nas pequenas decisões normais 
da vida, como de modo especial na­
quelas que os envolvem de modo 
mais definitivo. 

Não podemos esquecer que o fun­
damental são as decisões de vida. 
Nesse sentido, a pastoral deve estar 
sempre atenta ao crescimento de 
maturidade dos jovens a fim de ser 
uma ajuda para os compromissos 
que vão assumindo. O cristianismo 
é basicamente uma decisão existen­
cial diante do Evento Salvífico de 
Deus em Jesus Cristo, como inter­
pelação e provocação de conversão 
e entrega. Mais. Os próprios atos 
litúrgicos, as leituras da Palavra de 
Deus, que freqüentemente se fazem 
nas reuniões, são eles mesmos acon­
tecimento de salvação, proclamação 
do Kairós salvífico de Deus à espe­
ra de nossa conversão. Não é o co­
nhecimento da Palavra de Deus que 
quer produzir sua leitura. Torna-se 
ela mesma ato de proclamação da 
Salvação de Deus, que se prolonga 
nas n.ossas decisões ao longo de 
nossa vida. 

Isto nos leva a modificar a com­
preensão do significado do elemen­
to de fé no meio de todo o comple­
xo processo de discussão, interação, 
planejamento, debates ideológicos, 
que se fazem presentes em todo en­
contro de jovens. Compreender o 
Evangelho totalmente a partir da 
realidade que vivemos é confundí­
lo com a análise implícita ou explí­
cita usada na leitura desta realida­
de. Numa palavra, o Evangelho se 
confunde com pura ideologia e per­
de completamente seu caráter de 
fato transcendente, de Kairós divi­
no, de novidade irredutível. Julgar, 



por outro lado, a realidade a par­
tir de princípios universais e abso­
lutos extraídos do Evangelho é pa­
gar tributo a um idealismo visceral 

· e em última análise, reduzí-lo a urna 
leitura fixa, abstrata, comandada, 

· de modo inconsciente, por interes­
ses de certos grupos! classes. Tam­
bém é confundir Evangelho com 
ideologia. Não nos resta senão uma 
posição dialética. 

. Ler a Palavra de Deus a partir e 
de dentro da realidade concreta na 
consciência de que a nossa leitura 
dela não esgota a totalidade de seu 
sentido e que, por isso, devemos 

··estar abertos à surpresa de uma in­
terpelaçao e chamado à conversão 
dessa Palavra transcendente. Do jo­
go ·dialético, nem ficaremos presos 
à· nossa leitura anterior, pois para 
isso · não precisaríamos da Palavra 
de Deus e nos bastariam os dados 
·das ciências humanas, nem também 
reproduziremos teorias já elaboradas 
independentemente de tal leitura. 

Somente a prática honesta do en-
· trechocar-se dialético da realidade 
e da Palavra de Deus poderá pre­
parar os jovens para decisões acer­
tadas e não comandadas por ideo­

.logias. 

. Uma decisão não se reduz à per­
. cepção clara do apelo de Deus. Ela 
é um jogo de liberdade. A liberdade 

· divina é soberana, . in-manipulável, 
irredutível a nenhuma mediação 
concreta, in-abarcável. Diante desse 
mistério, de nossa parte, s6 cabe a 
atitude de ouvinte, de seu silêncio 
·ou de sua Palavra. Nenhuma força 
humana a coage. A raiz da tenta­
ção da magia consiste precisamente 
no desejo de manipular Deus. A 

nossa relação livre com a liberdade 
de Deus chama-se oraçao. Dimen­
são que nunca poderá faltar numa 
pastoral de juventude' que se faz 
consciente da sua tarefa de prepa­
rar o jovem para a decisao. Doutro 
lado também, existe a nossa frágil, 
criatural e fragmentária liberdade, 

. que se encontra como uma alterida­
de p·rópria e consistente diante de 
Deus. Apesar de estarmos tão inti­
mamente envolvidos .e presentes a 
este diálogo de liberdade não con­
seguimos . tematizá-lo a contento. 

. Na pastoral de juventude, toca­
nos ajudar os jovens a aproxima­
rem-se desse confronto de liberda­
des naquelas clássicas atitudes de 
que fala Sauto Incio em seus Exer­
cícios Espirituais: pureza de inten­
ção, generosidade e clima de ora­
çao. A pureza de intenção implica 
numa atitude de desprendimento e 
de superação dos interesses mes­
quinhos de nosso eu; a generosida­
de é uma provocação para auto­
transcender-nos numa entrega que 
ultrapasse a banalidade e rotina de 
nossa mediocridade; o clima de ora­
ção nos envolve em sua tríplice di­
mensão de explicitar a fé, de des­
periar a esperança e de purificar o 
amor (17) . 

3. Dentro da Sociedade 

As opções não são ações extra­
temporais e extra-espaciais, feitas 
no íntimo da subjetividade livre di­
ante da alteridade Divina. Elas só se 
realizam em mediações concretas 
dentro da sociedade humana. Es­
barramos aqui com um dos proble­
mas difíceis da atual paste . . 
podemos espiritualizar a , 



ponto de reduzí-Ia ao indivisível do 
ato da vontade pessoal e individual. 

,Ela se faz história, se mediatiza, se 
visibiliza nas escolhas concretas den­
tro de urna realidade sócio-política, 

Há , dois momentos importantes 
nesta pastoral: o conhecimento da 
realidade através de métodos sócio­
analíticos e o posicionar-se diante 
de mediações possíveis através de 
um processo de discernimento, Por 
isso,., cada vez mais serão necessá­
rios os instrumentos de leitura da 
,realidade, a fim de ajudar os jo­
vens ' a opções cristãs válidas. Não 
está, portanto, de modo nenhum, 
fora de uma pastoral da juventude, 
a crescente preocupação da criação 
de uma consciência crítica. Um dos 
momentos fundamentais dessa cons­
ciência crítica é ultrapassar a atitu­
de mítica a fim de captar os verda­
deiros temas. Para isso, os instru­
mentos de análise. Eles, por sua 
vez, não são inocentes. Na sua ori­
gem, há um juízo de valor, uma co­
notação ideológica e somente cons­
cientes disso, podemos fazer urna 
escolha válida. O seu caráter cien­
tífico nao se refere à opção de base, 
mas simplesmente a sua pertinência 
em analisar com objetividade os 
dados a partir da ótica e opção va­
lorativa feita. 

Por isso, esta problemática ne­
cessita ser muito bem tratada, es­
clarecida, sobretudo no momento 
atual, em que a confusão ideológi­
ca dificulta lucidez e clareza de vis­
ta, Prescindir de tais questões, co­
rno não pertencentes a urna pasto­
ral eclesial, é renunciar a clarivi­
dência das opções, Os mecanismos 
ideológicos adquirem cada vez mais 
sutilezas e não é fácil percebê-los. 
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Não se trata de querer' escolher me­
diações sem nenhuma conotação 
ideológica, mas sim de conhecer 
quais são os interesses que essas 
mediaçoes escondem e perguntar­
nos, se eles condizem com nossa 
perspectiva cristã de encarar a si­
tuação social. 

As mediações podem rapidamen­
te caducar, perdendo seu significa­
do ou ser substituídas por outras 
novas que melhor realizem nossa 
opção. Por isso, o discernimento 
tornar-se-á cada vez mais um exer­
cício freqüente e deveria realmen- ' 
te ocupar muito de nossa pastoral. 

, Não temos outra arm'a contra a 
avalanche de propaganda e os me­
canismos de inculcação ideológica 
que a resistência crítica e lúcida, 
Não se trata de uma atividade iso­
lada, solitária, pois certamente su­
cumbiríamos a sutis jogos de inte­
resse, sem perceber. Faz-se mister 
que se torne um hábito comunitá­
rio, onde as diversas análises se en­
trechocam na busca de maior cla­
reza e os estímulos mútuos nos ani­
mam a fazer opções, às vezes, di­
fíceis e pouco reforçadas pela so­

, ciedade. 
Na primeira parte, víamos que 

uma das raízes da insatisfação e an­
gústia da juventude, com que em 
geral trabalhamos nas universidades 
e movimentos cristãos, vem do 
alheamento cultural e social em re­
lação às camadas populares da , so­
ciedade, vivertdo no mundo fechado 
de seus interesses de conservação 
ou autopromoção econômica. Uma 
pastoral cristã necessita enfrentar 
tal situaçaó. Isto só será possível a 
partir de uma opção evangélica por 
este povo ' pobre, por essas camadas 



mais desprovidas da sociedade. Não 
se trata de uma opção classista, co-
11'0 certos críticos desta concepção 
teol6gica julgam. Trata-se de uma 
opção evangélica pelos mais neces­
sitados da justiça misericordiosa de 
Deus, porque precisamente não po­
dem por si mesmos defender os seus 
'direitos. Deus revela-se como justo 
precisamente assumindo a causa do 
pobre. Cristo revelando historica­
mente esta face de Deus mostrou 
sua predileção pelos oprimidos, seja 
assumindo ele mesmo sua condição 
e, seja vivendo em seu meio e anun­
ciando-lhes de preferência a boa no­
va da salvação. :B a partir desta vi­
são 'que se faz a escolha e não de 
uma análise política da realidade. A 
análise política ajuda-nos a perce­
ber as causas estruturais que con­
dicionam esta situação de pobreza 
e, portanto, ilumina"nos na escolha 
das mediações concretas. 

Assim a pastoral da juventude 
deveria tender para uma sensibili­
zaçao dos jovens em relação a seus 
irmãos mais necessitados. Esta po­
derá manifestar-se em três graus di­
ferentes de compromisso. Num pri-

meiro grau, o jovem aprenderá a 
perguntar-se, quando de suas deci­
sões, sobretudo as mais importan­
tes, pelo significado delas em rela­
ção ao povo pobre, colocando como 
critério para sua escolha, o serviço 
dos interesses de seus irmãos neces­
sitados. Trata-se de um compromis­

,so em níveis de interesses. Algo fun­
damental. Num segundo grau, ten­
tará que as decisoes se exprimam 
também através de experiências que 
o coloquem em contacto intermi-

, , 

. tente com o povo, a fim de poder 
captar-lhe os verdadeiros problemas 
e interesses e assim fazê-los interfe­
rir em suas opções. Num terceiro 
grau, significaria um compromisso 
de ir viver junto ao povo pobre, a 
fim de mostrar através desse gesto 
mais testemunhal e radical a opção 
da escolha dos interesses do pohre 
(18). 

Esta ida ao povo por parte dos 
jovens poderá provocar verdadeira 
renovação da pastoral, seja ofere­
cendo elementos para a reflexão e 
ação, como evitando que eles conti­
nuem encIausurados no seu univer­
so afetivo, cultural, social burguês. 

• CONCLUSAO 

Assumimos no correr do trabalho 
o termo "pastoral" em vez de "ca­
tequese", colocado no título, porque 
cremos que no contexto estudado se 
fazem sinônimos. No título, quer 
lembrar-nos o Sínodo. No corpo do 
trabalho, quer fazer-nos ver que a 
maneira de pensar na catequese dos 
jovens é refletir sobre a pastoral da 
juventude. 

o Sínodo é um apelo a toda a 
Igreja viva, a fim de que se colo­
que em situação de oração e refle­
xão sobre o tema indicado. A re­
flexão mais global da Igreja sobre 
a catequese dos jovens pode ser óti­
ma ocasiao de uma revisão de nos­
sa pastoral vocacional, que é um 
dos aspectos da pastoral da juven­
tude. Dois pontos de nossa reflexão 
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sobre a pastoral da juventude em 
geral poderiam levantar questiona­
mentos no setor da pastoral voca­
cional. Se:á que temos levado em 
conta suficientemente as exigências 
básicas do jovem de hoje ou pelo 
contrário preferimos ficar presos a 
quadros tradicionais, condicionando 
assim uma escolha de candidatos, 
alheios à condição da maioria de 
seus coetâneos? E será que, por sua 
vez, as perguntas fundamentais que 

• os Jovens trazem servem para ques-
tionar-nos a estrutura da Vida Re­
ligiosa, não querendo simplesmente 
moldá-los a ela e anulando todo 
anseio novo, mas sim deixando que 
essas perguntas provoquem trans­
formações do nosso modo de ser? 
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TESTEMUNHO E AÇÃO 
DO RELIGIOSO 
NA EVANGELIZAÇÃO 
DO MUNDO DO TRABALHO 

Frei Luís Maria Alves Sartori, OFM 
São Paulo, SP 

Em todo o "mundo" dos consa­
grados e dos religiosos há uma séria 
procura de como encarnar no "mun­
do" de hoje o "mundo" de Deus e 
do seu Cristo. E nesta tensão dia­
lética entre o "mundo" eterno e 
imutável da revelação do Cristo e o 
"mundo" temporal do social; ' do cul­
tural, do econômico e do político, 
o religioso deve dar um testemunho 
escatológico e ter uma ação evange-

Iizadora bem dentro das atuais es­
truturas de nossa realidade. 

Daí a colocação imediata da se­
qüência de nossas reflexões: a ne­
cessidade da compreensão das coor­
denadas do Mundo do Trabalho; a 
compreensão do conteúdo caracte­
rístico da Consagração Religiosa e, 
enfim, qual a mensagem típica do 
religioso com seu testemunho e ação 
apostólica bem no centro radical no 
Mundo do Trabalho. 

I. O Mundo do Trabalho e a caracterização 
dos seus problemas radicais . 

Procuremos situar e definir bem 
as coordenadas e o eixo mais radi­
caI da problemática do MUNDO 
DO TRABALHO onde os Operá­
rios estão colocados. 

O Mundo do Trabalho nós o en­
tendemos hoje principalmente (não 
somente) o mundo industrial com-

prometido com a PRODUÇÃO. E 
Produção aqui nós a entendemos 
como a produção industrial resul­
tante da transformação mecânica, 
técnica ou tecnológica da matéria­
prima em produtos manufaturados. 
Produtos que são bens de consumo 
mediato ou imediato. 
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Por isto este muudo do trabalho 
aqui focalizado está como causa e 
fonte principal (não a única) do 
valor econômico ou da Economia. 

E falando de Economia estamos 
tocando em um funil onde se en­
contram O HOMEM ao vivo ou o 
Homem em ação (ou o Trabalho) 
e o Capital (ou a Maquinaria, a Ma­
téria-Prima e o dinheiro). 

. . ..... - ... -_ . . ..... -... - .. ... . - .. _ .. .. .. . 

E aqui neste funil onde as Mãos 
do Homem e as Mãos da Máquina 
se estendem uma para outra é que 
encontraremos o Cristo Operário 
nos ensinando a como conciliar in­
teresses e a evitar conflitos. 

Sabemos que é aqui onde as mãos 
se unem numa . soma de esforços 
que elas podem também transfor­
mar . este encontro em momento de 
atrito, de disc6rdia, de dominação, 
de conflito social. 

Aqui se põe o dilema fundamen­
tai que provoca os fracos para uma 
queda em extremismos caolhos: "Ou 
economia ou humanismo" é o dile­
ma. E uns o querem resolver par­
cialmente optando pela economia 
sem consideração pelo homem. Ou­
tros querem salvar o homem sem 
se importar com o êxito da econo­
mia. E assim, ambos prejudicam 
não s6 o equilíbrio, mas prejudicam 
a vivência humana. 

. . 

E poucos enxergam a solução: 
NÃO a economização do ' homem, 
mas A HUMANIZAÇÃO DA 
ECONOMIA! 

. 

Vê-se logo neste ângulo da huma­
nização da economia quanto campo 
tem o papel evangelizador de uma 
ação apostólica do religioso. 
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Nesta colocação ·se percebe tam­
bém a seriedade e a maior radica­
lidade do problema humano dentro 
do conjunto da evangelização do 
mundo do trabalho. :e claro que é 
importantíssimo o problema sala­
rial para o operário como o proble­
ma de lucros para o empresário. 

No entanto se perguntarmos o 
que ambos preferem: SER MAIS 
ou TER MAIS? ou então o que 
preferem: Ter MAIS DINHEIRO 
ou TER MAIS DIREITOS? o que 
logo ouvimos como resposta é: SER 
MAIS E TER MAIS DIREITOS! 

Tais respostas mostram a pista 
que devemos seguir para atingir o 
ponto mais radical da problemática 
do mundo do trabalho em face da 
Evangelização. 

O ponto MAIS RADICAL pois 
é a humanização da economia. 

E, falou de humanização ... , ou 
falou de homem... falou-se de 
Evangelho, de Cristo, o maior es­
pecialista em homem. 

Além de conhecer o homem por­
que como Deus o criou, conhece o 
homem porque se fez homem, é ho­
mem também e com a maior cla­
reza do que seja o homem, o Cris­
to nos ensina o que fazer com ho­
mens. E isto, dentro também das 
estruturas modernas de vida social 

A • e economlCa. 

E DE QUE consistiria esta hu­
manização da economia? 

Se Deus amou o homem a ponto 
de enviar o seu próprio Filho, tam­
bém nós devemos nos amar uns aos 
outros como IRMÃOS. 



E ser irmãos entre homens tem 
como primeira condiçao que cada 
um considere e trate o outro como 
homem. 

E a primeira condição para se 
considerar, respeitar e tratar o OU­
TRO como Homem é dar-lhe o di­
reito primordial e radical, e o mais 
distintivo do homem, que é o di­
reito de FALAR. 

A primeira justiça, a primeira li­
bertação, a primeira demonstração 
de amor e fraternidade é esta de 
se dar ao homem o direito de se 
manifestar como homem. E a ma­
nifestação mais radical e mais "hu­
mana" do homem, é a PALAVRA, 
é a Voz de todos os comprometidos 
na produção tendo Vez e vez até 
de Voto. 

Humanização da economia, hu­
manização do mundo do trabalho 
portanto, a nosso ver é restituir ao 
homem o direito mais significativo 
de sua qualidade de homem: o di­
reito de participar da direção, ven­
do sua vez de pessoa inteligente, 
consciente e responsável valer mais 
como voto do que o dinheiro vem 
valendo como quota, como número 
de ações para domínio desta mes­
ma direção. 

Primeira necessidade e primeira 
dificuldade pois na Evangelização 
do Mundo do Trabalho. é convencer 
toda uma "massa" já deseducada, 
já pressionada pela fome, há sé­
culos massacrada pelo capitalismo, 
economismo e consumismo que vale 
mais lutar por direitos que por di­
nheiro. 

Mostrar, motivar, conscientizar 
todos estes oprimidos de que o di­
reito é mais radical que o dinheiro, 

que o direito é anterior e fonte des­
te dinheiro, é um trabalho difícil. 
Difícil porque a "voz da barriga 
vazia" às vezes encobre a "voz da 
razão", porque é mais imediata. E 
o imediatismo é uma das barreiras 
na luta pela verdadeira libertação 
do homem que trabalha. 

É claro que um salário mais alto 
é de justiça. É claro que a necessi­
dade de sobrevivência é imediata e 
inadiável. Mas, enquanto colocar­
mos toda a pressão de nossa luta li­
bertadora nesta faixa do econômico 
puro, os atuais dominadores mate­
rialistas do mundo industrial sorri­
rão. Sorrirão sempre satisfeitos por­
que garantidos de sua vitória. Eles 
até provocam os oprimidos a virem 
lutar nessa área porque já sabem 
que estes jamais terao êxito neste 
terreno. Fale-se porém em lutar pe­
los direitos de falar, de votar, de 
participar, e tais dominadores terão 
tremores. Pois sentem que estare­
mos balançando ou mesmo lhes re­
tirando o chão de seus pés. 

E como conseguir uma equipe de 
líderes operários que além de en­
xergar tal colocação, lutem por di­
vulgá-la entre toda a sua classe? 
Como fazer o mesmo com católicos 
que integram este mundo do traba­
lho na qualidade de executivos ou 
mesmo de empresários, sabendo que 
tal reviravolta poderá lhes significar 
uma renúncia, embora na verdade 
seja uma renúncia aparente somente? 

Quando é que nós no Brasil te­
remos católicos tão convictos a pon­
to de fazerem o que estão fazendo 
duzentos engenheiros católicos fran­
ceses que sairam de suas empresas 
e esperam ter até 1980 vinte fábri-

, 
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cas onde o capitão não terá sua vez 
na direção, mas somente aqueles 
que dão trabalho? 

Fixemos pois esta primeira carac­
terística da problemática do mundo 
do trabalho: - a · justiça que trará 
o equilíbrio da paz e da libertação 
não pode ter sua tônica sob o as­
pecto econômico de salário ou lu­
cro, a justiça libertadora ou será a 
justiça total, a justiça participativa 
em que o SER HOMEM apareça 
e se exerça, ou não haverá liber­
tação. 

Componentes 
do mundo do trabalho 

Um segundo Marco caracterÍsti­
co do mundo do trabalho de hoje 
é o problema de comportamento 
entre os componentes deste mundo. 
Claro que é um fato real a distân­
cia e a oposição em que tais com­
ponentes se colocaram. .. Existe a 
exploração de um pelo outro. Exis­
te o abuso do mais forte sobre o 
oprimido. Existe a despersonaliza­
ção massificante deste oprimido que 
até o senso de responsabilidade já 
perdeu porque não lhe deram chan­
ce de atuar ou porque o deseduca­
ram inteiramente disto. 

Existe vingança pelas injustiças 
recebidas. E daí. .. existe também 
o ódio de classes e a sua conse­
qüente luta de classes. 

Colocado este fato, surgirá para 
nós cristaos o dever de discernir o 
que é legítimo e até cristão numa 
tensão, ou numa luta em busca da 
justiça, e o que não é legítimo co­
mo método e como meio para se 
alcançar tal justiça prática. 

468 

Sabemos todos da existência de 
ideologias anestesiantes, alienantes, 
sufocantes, escravizantes ora com a 
prensa da direita ora com o chico­
te da esquerda ... 

Sabemos de que é aqui que se 
coloca o ponto crítico do desafio 
lançado aos cristaos. 

Três níveis: Empresa, 
Sindicato, Política 

Um terceiro sinal típico do mun­
do do trabalho é a tensão existente . ,. entre os tres mvelS em que se rea-
liza de fato a vida trabalhista. A 
Empresa, o Sindicato e a Política. 

Sabemos que as grandes e últimas 
decisões para todo um país, hoje, 
vêm da área política. Máxime em 
regimes de exceção, de autoritaris­
mo, em que a voz do povo, mesmo 
a pura e autêntica voz que clama 
por uma liberdade decente, não é 
escutada, mas abafada. 

Sabemos também da escravidão, 
da dependência, da subserviência 
doe sindicatos em face aos poderes 
da nação; ou pelo menos da sua 
incapacidade de fazer valer de fato 
os mais radicais anseios da classe. 
Sabemos que aliada a esta servidão 
indébita, encontramos o desvirtua­
mento de vários sindicatos. Quan­
do não para fazer deles um cabide 
de empregos sem trabalho autêntico · 
em prol da classe, ou para rastejar 
sempre diante da imposição dos em­
presários, muitas vezes, e isto repu­
tamos o pior, para voltar os olhos 
de toda uma entidade para trás, 
para os casos de defesa deste ou 
daquele injustiçado, com processos 
contra patrões, em vez de olhar pa·· 



ra frente, para a representaç~o ~o­
cial e política com voz nos orgaos 
governamentais. 

Pensamos que os sindicatos des­
viam-se da rota que os fariam mui-

A • 

to mais atuantes e autentlcos quan-
do eles concentram todo o seu es­
forço em lutar somente por aumen­
tos de salário, ou por processos de 
casos de injustiças nas empresas. 
Não que isto não seja um bem, mas 

• que deveria ser como a roupa sUJa 
que se lava em casa. .. E casa do 
operário é sua empresa. 

o • A. • 

Por isso a nossa IDSlstencla agora 
• em apontar a empresa como a fiS-

tância mais radical em que se deve 
educar um operário, qualquer tra­
balhador a atuar como homem. 

Dificilmente, pensamos, os sindi­
catos irao se libertar do freio coer­
citivo de governos autoritários, se 
eles se constituirem de operários 
que não tiveram nenhum treino, ne­
nhuma possibilidade de falarem co­
mo homens dentro de sua própria 
empresa. Se aí neste primeiro de­
grau· de sua vida operária, onde ele 
aliás recebe sua "operariedade" ele 
sempre teve a boca tampada, ao 
chegar no sindicato ele pode falar, ou 
até berrar já descrente de sua for-, . , 
ça perante o seu propno empresa-
rio, já se fazendo mais estranho ain­
da dentro mesmo da casa em que 
vive. Será como um marido que 
amedrontado do poderio do mulhe­
raço que tem, cada vez que a mu­
lher o ameaça, o espanca ou o de­
safara, ele vai se socorrer da polí­
cia e do delegado para resolver seus 
problemas conjugais mais íntimos. 

Assim de órgão de união o sin­
dicato virou só de briga. E porque 

não conseguiu realizar a união da 
classe por isso não tem força ne~ 
para a briga que dá resultado"po~l­
tivo. De tanto ser do "contra nao 
sabe em "prol de que" deve lutar. 
Este objetivo de um sindicato n~q 
pode ser somente o terreno econ~­
mico querendo dar a0S seus opera­
rios mais dinheiro. Porque, embora 
indispensável e urgente, o dinheiro 
ganho é imediato e deixa a classe 
no imediatismo deseducador. Ape­
nas consegue algum aumentozinho ... 
e o operário e o sindicato já .não 
tem mais visão para conqUistas 
maiores. Seus olhos mentais não es­
tão educados para alcançar a pro­
gressividade dos degraus de ascen­
são humana que todos deviam, g~l­
gar. Satisfazem-se co~ b7neflclos 
econômicos, porque lmedlatos, e 
nem visionam direitos de SER 
MAIS ... 

• Por isso, insistimos, dada a Si-
• tuação real, histórica, em que Vi-

vemos, nossa atençao deveria se vol­
tar para o movimento de "catacum­
bas". Isto é, no silêncio de cada e~­
presa, é q.ue. faría~o~ os futuro~ !I­
deres sindicaiS autentlcos, com vlsao 
política positiva, construtiv:: deste 
órgão de classe .. A empr~sa e a ex­
pressão mais radical da vida do ope­
rário, ou do mundo do trabalho. ~ 
empresa é a comunidade que mais 
base tem para ser uma comunidade 
de base, porque o trabalho hum!,no: 
sendo o próprio homem em açao e 
a expressão mais radical da pessoa 
humana. E quando tais pessoas hu­
manas se reúnem e se vinculam pe­
lo laço profissional elas possuem um 
laço que nasce da raiz do coração 
humano e vai direto em direção à 
união fraternal com seu colega de 
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profissão ou com o freguês que vai 
comprar o produto deste seu tra­
balho. 

Dentro desta tensão dialética en­
tre estes três níveis da vivência tra­
balhista, temos que medir as possi­
bilidades reais atuais para descobrir 
onde se esconde prioritariamente a 
última pontinha da libertação do 
homem que trabalha. 

Mas, se optamos pela empresa, 
vem_nos logo a problemática de que 
o niundo do trabalho uão é só feito 
por operários. E se quisermos con­
seguir a libertação destes que nos 
parecem ser os mais oprimidos, ou 
temos que atacar os outros compo­
nentes deste mundo, ou nada con-

• segUIremos. 

Empresários, executivos, funcio­
nários e operários estão casados en­
tre si por um laço radical do tra­
balho. E com este laço a uni-los, 
teremos que libertá-los. 

E aqui se coloca toda uma refor­
mulação de conceitos e definição 
de direitos. 

Conceito do que seja a própria 
empresa e distribuição dos direitos 
dentro dela para cada um dos seus 
componentes de acordo com a doa­
çao que cada um faz para a sua 
formação e funcionamento. 

Compreendida a realidade da 
Empresa, surge então para todos 
nós o maior desafio: fazer cada um 
que ali trabalha assumir todas as 
responsabilidades que lhe advêm 
pelo fato de trabalhar. Todas, e não 
só algumas responsabilidades. 

Motivar todos para assumir estas 
responsabilidades todas é problema 
que abaixo veremos. 
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Assumidas estas responsabilida­
des dentro da vivência interna da 
empresa, teremos garantida a raiz 
da problemática do mundo do tra­
balho. A humanização estará come­
çando não só a nascer, mas a cres­
cer de dentro mesmo daquela que 
é a origem do mundo do trabalho: 
a empresa. 

Conseguir SER e VIVER como 
HOMEM, dentro da empresa onde 
trabalha, tendo seus direitos de fa­
lar, de participar, de votar, de de­
cidir, de dirigir, de apropriar-se e 
de lucrar será a libertação primeira 
do mundo do trabalho. 

° COMO, o MODO, a MANEI­
RA de se conseguir esta participa­
ção, o progresso na ascensão da 
conquista de tais direitos é objeto 
já de nosso terceiro ponto de re­
'[ -1 exao. 

Poderíamos abordar muitos ou­
tros aspectos importantes do Mun­
do do Trabalho, em sua problemá­
tica complexa. Restringimo-nos a 
estes três porque os achamos fun­
damentais quando nos colocamos 
dentro de uma ótica de evangeliza­
çao. Como ambas são radicais, creio 
estar beneficiando a visão da sua 
realidade. 



11. Compreensão do conteúdo característico 
da Consagração religiosa 

De novo aqui não podemos nes­
te estreito espaço fazer toda uma 
teologia do estudo religioso. Quere­
mos abordar somente aspectos radi­
cais da vida religiosa que se relacio­
nem com uma direção voltada à 
evangelização do mundo do tra­
balho. 

Destacaremos pontos essenciais 
da consagração religiosa que pos­
suam uma mensagem muito afim 
com a vivência no mundo do tra­
balho. 

Muitos teólogos da vida religiosa 
renovada, deste tempo pós-conciliar, 
parecem já ter conquistado uma 
unanimidade de opinião sobre uma 
distinção entre vida c o n s a g r a -
d a e vida r e li g i o s a. 

Pois hoje existem os "consagra­
dos" a Deus nos Institutos secula­
res que não r e I i g i o s o s. 

o Voto de vingindade é que si­
tua uma pessoa dentro do status de 
consagrado. 

Virgindade daquele sentido origi­
naI de doação reservada e total de 
si a Deus, sem p a r t i I h a de sua 
pessoa, de seu coração com nin­
guém mais. :É a sagração com tudo 
que se tem de pessoal ao serviço 
de Deus. Uma tal consagração d~ 
si a Deus supõe uma vida de inti­
midade com Ele, supõe o cultivo de 
uma vida de fé, esperança e cari­
dade dentro de uma intensa dinâ­
mica de presença de Deus. Por isso, 
a dedicação especial de um "con-

sagrado" pela virgindade ' está sem­
pre acompanhada, como sua garan­
tia e como sua expressão, de uma 
intensa dedicação à o r a ç ã 6. Há 
quem até faça voto de oração men­
tal diária como conseqüência deste 
desejo de consagração virginal ao 
Senhor. 

Consagração a Deus que é Infi­
nito, que é Pai, que é Amor, que 
é Vida, que é Trino, que é encar­
nado em Jesus Cristo. Cristo que 
encarnou dentro da ordem tempo­
ral tudo de divino, de mensagem, 
de caminho, de verdade é algo que 
rescende a Ressurreição. :É algo que 
tem tudo para ser um SINAL SIM­
PÁTICO E CONTESTATóRIO. 

Sinal, para que todos entendam. 
Simpático, quer dizer, que esteja ao 
alcance da compreensão . de todos, 
que seja realmente transmissor não 
opaco, não hermético, mas transpa­
rente, de fácil acesso e tradução 
imediata. E Contestat6rio, porque 
o conteúdo da mensagem é uma 
Transcendência, é um ALGO MAIS 
que escapa das mãos, do entendi­
mento, do controle, da dominação, 
da posse humana. Algo mais que 
tem tudo de Dom, de Carisma, de 
gracioso ou gratuito, de presente re­
cebido mas imerecido. 

Isto é a tal vida escatológica, si­
nal escatológico dado aqui na ter­
ra, mas das realidades divinas e in­
temporais. 

Tais características de simpatia e 
de contestação ainda aumentam fi 

sua "sinalização" humana do divino 
quando se trata da vida religiosa. 

471 



Toda vida religiosa é consagrada. 
Mas nem toda vida consagrada é 
vida religiosa. Na accepção de vá­
rios teólogos que colocam o deter­
minante desta r e I i g i o s i d a d e 
da vida religiosa na r e - I i g a ç ã o 
das pessoas a uma norma de vida 
e a uma vida comum. 

Portanto em nosso pensar é o Vo­
to de Obediência que nos faz r e -
I i g a dos, ou religiosos. 

E como tal obediência é feita 
dentro de ou a uma Regra de vida 
inspirada pelos fundadores, ela su­
poe necessariamente uma vida co­
mum. 

E esta vida comum, esta vida co­
munitária, esta COMUNIDADE de 
filhos de Deus, guiados 'por um ES­
PIRITO COMUM é que começará 
a viver de uma maneira intensa, no­
va, específica o f r a t e r n i s m o 
que Cristo chegou a apontar como 
sinal de seus discípulos e como si­
nal pelo qual os homens haveriam 
de reconhecê-LO como enviado do 
Pai. 

Uma obediência comum que su­
põe e que sustenta, que gera e que 
fomenta o fraternismo vivido em 
comunidade, eis o que faz o r e -
I i g i asa. 

E, como seqüência lógica, como 
prática necessária para este frater­
nismo aí está o voto de pobreza, 
que antes de renuncia é proprieda­
de comum dos "bagulhos de Cris­
to" pobre e despojado, exinanido " 
peregrino; é fraternismo de convi­
vência e de uso dos bens. 

Fraternismo onde todos partici­
pam de tudo não de acordo ou por 
causa da doação pessoal que cada 

472 

um faz, mas porque colocamos "em 
comum" todas nossas riquezas pes­
soais. Tanto as riquezas materiais 
como mesmo as espirituais. Frater­
nismo que gera urna .comunidade 
em que todos devem ter participa­
çao ativa e passiva. Passiva no sen­
tido de auscultar (ob-audire) e ati­
va no sentido de falar, de opinar, 
de construir, de votar, de não se 
omitir. Comunidade fraternal que 
supõe a fé num Pai comum que di­
rige pelo Espírito Comum os des­
tinos dela. E que, se tem alguém 
indicado como responsável ou coor­
denador, é no sentido de que tam­
bém este está à procura deste sen­
so comum cristão e a ele se subme­
te como todas as demais. 

Onde não houver nem a procura, 
nem a submissão c o m u m de to­
dos ao ESPIRITO COMUM sopra­
do do alto, não haverá fraternismo 
nem comunidade autêntica. Será 
algo artificial, arbitrário, arranjado; 
insatisfatório. 

Presença de uma vida de misté-
• • Ao • • no, ou VlvenCla num nsco perma-

nente, como resultado de uma con­
sagração. Vivência em comunidade 
integrada por um carisma a que se 
obedece. Prática ousada e quase mi­
lagrosa do difícil ou impossível fra­
ternismo entre os homens, tornado 
possível pela Ressurreição do Cris­
to. Três sinais que sintetizam ele­
mentos radicais da vida consagrada 
e religiosa. 

O que tal vida de seres humanos 
vivendo integrados neste século uma 
vida divina poderá servir de teste­
munho e de atuaçao apostólica no 
Meio do Mundo do Trabalho, é o 
que procuraremos ver adiante. 



IH. Mensàgens °do Religioso ao Mundo do Trabalho, 
tanto pelo testemunho como pela. atuação apostólica 

Exemplo e ação. Testemunho de 
vida e atuação apostólica. Nenhu­
ma pode andar dissociada da outra. 
Como fazer pois que a vida do re­
ligioso seja sinal vivo no meio do 
mundo do trabalho? 

o que fazer, como fazer aposto­
licamente alguma atuação que atin­
ja aquelas peculiaridades mais radi­
cais que antes o o assinalamos deste 
Mundo do Trabalho? 

1. Presença, convivência 
por identificação sociológica 

Primeiríssima condição é a apro­
ximação que o religioso deve man­
ter ao nível sociológico com o ope­
rário. Entendemos isto no sentido 
de . que sua moradia seja ao rés-do­
chão, simples e modesta como a de 
operários bem modestos; que sua 
situação de sobrevivência econômi­
ca seja levada no mesmo ritmo de 
risco em que vivem as famílias ope­
rárias, sem ter a certeza do ama­
nhã, com as mãos e portas abertas 
para quem foro mais necessitado ain­
da, confiando no esforço de seu tra­
balho e na proteção do Pai. 

Nao o achamos indispensável que 
o o sacerdote se identifique profissio­
nalmente, entrando como operário 
em alguma fábrica. Sabemos do va­
lor deste procedimento como uma 
experiência válida para sentir na 
própria carne o peso das estruturas 
massificantes. Nós mesmos já a fi­
zemos e a achamos oportuna, e 
quem sabe, oportunamente poden­
do ser repetida. 

o engajamento definitivo, habi­
tual como meio de apostolado é tão 
ambíguo ' como todos os outros. Vá­
lido como vocação carismática de 
"contemplativos no mundo" é a 
opção que fizeram os Irmãozinhos 
de Jesus, do Pe. Foucauld. Mas isto 
é um tipo o de vivência de Nazaré, 
de vida oculta, de contemplativos 
que não quer incluir apostolado di­
reto. Como testemunho é esplên­
dido. 

A ambigüidade da profissionali­
zação é aquele dilema: ou o padre 
banca só operário escondendo os 
seus dotes de liderança e de cultura 
para deixar o operário assumir so­
zinho as rédeas de sua libertação -

• •• o que sena uma pena, pOlS serta 
enterrar valores; ou ele assume a 
liderança usando tais dotes de visão 
e ação no meio operário, e então 
o operário percebe que ele lidera 
não como operário mas como padre 
que é, e fica o problema maior nas 
mãos, o amadurecimento de verda­
deiros líderes operários. 

Além do mais achamos que o 
operário adulto quer ver no sacer .. 
dote mesmo, embora exija dele co­
nhecimento total, aproximação con­
tínl,la, convivência e presença habi­
tual em sua fábrica, em sua famí­
lia, em seu sindicato, etc ... 

o mundo do trabalho é tão ab­
sorvente, é tão universalista que °está 
a exigir a dedicação integral de mui­
tos sacerdotes. Há muito o que se 
entender, coisa demais deve o sa­
cerdote aprender dentro deste mun-
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do industrial, do qual ou para o qual 
ele ou nada ouviu em seu tempo de 
estudo ou nada sabe de tão hermé­
tico e típico que é. 

O entendimento do conteúdo da 
problemática, o aprendizado da lin­
guagem do operário, o treinamento 
de 'modos e maneiras de trato com 
'operário, o deixar-se aberto para 
ver, sentir, aprender do próprio ope­
rário supõe muita convivência, pre­
sença e identificação. 

2. Capacidade de viver 
em comunidade 
e de formar equipe 

, ' , 

'O operário é um homem que sen­
te a sua desunião, apesar de ter tu­
do para se unir. Ele anseia por se 
'unir, ' mas não descobre o caminho, 
nem sabe, por vezes superar as bar­
'reitas para esta união. 

O religioso poderá lhe ser um 
testemunho intuitivo de como se vi­
ve e se trabalha em união. 
,,' E aqui surge então a atualidade 
e o ' alcance das Pequenas Comuni­
dades onde religiosos tocados pelo 
mesmo Carisma; esquecem suas di­
ferenças pessoais, suas preferências 
'individuais, supera seus gostos e seus 
temores e se concentram no estudo, 
'ria experiência, na troca de idéias, 
110 enriquecimento em equipe. 
, ',Onde dois ou três religiosos, duas 
'ou 'três religiosas demonstrarem sua 
total integração e sua total entrega 
a' um , apostolado comum, específico', 
'e derem demonstração de seriedade, 
de pesquisa, de serviço em um apos­
tolado no mundo do trabalho, ope­
rários, executivos e até empresários 
'manifestarão a admiração e lenta-
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mente o desejo de fazer da empresa 
uma comunidade de homens. 

E, se tais religiosos(as) tiverem 
bem fundo em seu ânimo o frater­
nismo cristão e o ponto de união 
que é o carisma do apostolado no 
mundo do trabalho, eles batalharão 
eternamente no sentido de que os 
operários formem entre si eqnipes 
onde a união de ideal, de mística 
cristã, de atuação apostólica seja o 
traço de união. 

Sabemos da dificuldade de se for-
• • • mar eqUIpes conSCientes, cientes '" 

atuantes de operários que liderem, 
dentro de suas empresas, os demais 
colegas, que dêem o tom dentro de 
seus sindicatos... Mas, sabemos 
também quanto significa de profun­
'do e de unitivo o conhecimento de 
uma doutrina social da Igreja, a ten­
tativa de aplicação concreta de so­
luções viáveis para os problemas dos 
operários. 

Em torno do Evangelho com suas 
mensagens de justiça, de fraternis­
mo, de ' libertação, de igualdade, de 
participação, de caridade, de pro­
moção e desenvolvimento; em tor­
no da mística do Cristo Operário; 
em torno de toda uma filosofia, teo­
·logia e sociológica sobre o trabalho; 
em torno de atuações corajosas den­
tro mesmo do coraçao dos proble­
mas do trabalho, constróe-se real­
mente uma equipe de operários após­
tolos. 

Supõe-se logo, pelo visto, uma for­
mação espiritual na vivência da gra­
ça cristã, uma formaçao bíblica de 
muito amor ao Evangelho, uma for­
mação para o mistério do Cristo 
rios sacramentos e na vida diária, 
uma formação apostólica com capa-



citação social cristã, uma formação 
intelectual de conhecimento da rea­
.lidade econômica, . social e política 
da nação e do mundo, bem como de 
um conhecimento das pistas que os 
princípios do Evangelho dão para a 
total libertaçao do homem. 

O religioso ou religiosa consagra~ 
dos a este serviço devem ter visão 
ampla de todos estes problemas tan­
to de ordem intelectual como de or­
dem apostólica de ação. Com uma 
equipe de religiosos vivendo comu­
nidade concentrada em torno destes 
temas forma-se também equipes de 
operários líderes em seu meio. 

Abaixo veremos como aplicar em 
métodos COI1cretos esta mentalidade 
comunitária. . 

3. O escatológico da exinanição 
como meio de evangelização 

Em um mundo totalmente escravo 
do consumismo, totalmente dirigido 
pelo economismo, onde cada pessoa 
procura só TER MAIS, ganhar mais 
dinheiro, gozar mais, distrair o mais 
possível; em um mundo individua­
lista de pessoas que só fazem o que 

• querem e o que gostam, que so 
olham para baixo, que só confiam 
na ciência da saúde e na garantia 
do futuro pela previdência, o religio-

,. . . .... so tem uma sena mlssao. 
Num mundo competitivo que só 

quer ganhar e ganhar sempre todas 
as lutas e processos, a liçao evangé­
lica tem profundo alcance. 

O mundo da economia, entrosan­
do várias classes, infelizmente desu­
nidas e degladiando-se pela ambi­
çao, é um mundo de choques de in­
teresses, é um mundo complexo pelo 

intricado de leis e de concorrências. 
Por isso tudo aquilo que poderia ser 
local e momento de encontro e de 
soma de esforços, transforma-se em 
ponto e motivo de atrito. E cada um 
tem muitas razoes para querer ga: 
nhar. .. 

Se a gente vive com operários a 
gente vê a injustiça de vida econô­
mica básica em que eles vivem. 

Se a gente escuta o empresário, 
principalmente o da média e peque­
na empresa tendo que dar mais da 
metade do que lucra para o gover­
no, . tendo o preço de matérias-pri­
mas acrescido de 50%, 100% e por 
vezes de 120 %, a gente vê que es­
tão todos eles "com seus dias con­
tados", com o "pai na forca", e que 
Ué uma loucura continuar"... Só 
as Empresas estatais e as multina­
cionais é que sobreviverão. 

Dos dois lados, as razões são con­
vincentes. .. Enfim, na realidade, 
parece que ninguém vai poder so­
breviver. . . Como então que os dois 
p·odem querer ganhar sempre? Como 
não enxergar que a máxima do evan­
gelho é válida quando diz tanto ao 
empresário quanto ao operário que 
as vezes. àquele que nos pede a ca­
pa a gente deve dar também o pa­
·letó? 

Ambos têm que aprender a pei­
der algo de imediato, . para que so­
brevivam. 

E o religioso que perdeu tudo que 
é imediato para conseguir o abso­
luto, deve encontrar dentro de seu 
coração muitas palavras para con­
vencer ambos os lados a saber es­
perar, a saber perder hoje algo infe­
rior para amanhã conquistar algo 
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bem superior. Leia-se o que diz 
Hanz Küng, em seu livro "O que 
deve permanecer na Igreja", em ca­
pítulo referente à economia. 

4. A pedagogia do oprimido 
como o grande meio 
de luta cristã de classes 

Há quem pense que conseguir um 
diálogo entre patroes e operários se­
ja "conversa mole", seja "papo fu­
rado". 

Terão toda a razão os que assim 
pensam se diálogo para eles for este 
papo-furado que pensam ser ... 

, 

Mas aqui está o desafio para to-
'dos (também para os de " ....... . 
dura"): fazer o opressor, fazer 
aquele que, social e economicamen­
'te está melhor e por cima, enfrentar 
a verdade, ser levado pela intuição 
e preparo do oprimido a ceder sua 
posição e dar ao oprimido a posição 
que de direito lhe pertence. Isto exi­
ge muito mais coragem do que xin­
gar, meter a mão na cara, quebrar 
as máquinas, botar fogo nas fábri­
cas, assassinar ou sequestrar os pa­
trões ... 

Pois de que adianta virar o dis­
co? que adianta ao oprimido de ho­
je passar a ser o opressor de ama­
nhã? a porcaria continuará na mes-
ma ... 

, ' 

E aqui está a, missão ,do religioso. 

Como diz Carlos Mesters: a fun­
ção do religioso é "a misteriosa fun­
ção de disparar os processos" ... 'e 
aqui o disparar o processo será a 
função de mediador, de alguém que 
convença aos opressores de que exis­
tem direitos a serem dados aos opri­
midos que trarão muito mais harmo­
nia e libertação total. 

Aqui a necessidade de conheci­
mento de causa por parte dos reli- ' 
giosos dos grandes contornos do 
mundo econômico, do relacionamen­
'to humano, de uma organização de 
empresa, de experiências mundiais 
de participação, etc ... 

Preparar líderes operários capazes 
de falar não um lero-Iero qualquer, 
mas de levantar problemas vitais 
para a vivência interna da empresa, 
apresentar soluções razoáveis e pres­
sionar a aplicação de tais soluções, 
tudo isto é fazer valer o que parece 
estar sendo sopro de nossa época: 
o oprimido ensinando ao opressor a 
resolver humananiente os problemas 
humanos. 

Abordamos quatro pontos. tl cla­
ro que existem muitos outros. Foi <> 
que o espaço nos permitiu. 

Agora tocaremos em pontos de 
atuação apostólica bem precisa que 
religiosos podem fazer no meio do 
mundo do trabalho. 

IV. Atuações apostólicas do religioso no Mundo do Trabalho 

1. Dentro de uma empresa 

Não poderemos aqui entrar nos 
detalhes de como se consegue fazer 
tudo o que vamos sugerir. Temos 
literatura a respeito, abaixo citada. 
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a. Cursos de Evangelização social 
na Empresa. ' 

Já em mais de duzentas empresas, 
em processo continuamente renova­
do e em evolução realizamos deba-



tes "quentes com todos os operários, 
em horas após o almoço. 

Abordamos com eles temas dis­
tribuídos entre estas três partes: 

Situações (universais ou sinais do 
tempo, sociais, políticas, econômicas 
ede mentalidade), Soluções para 
tais situações (União da classe ope­
rária, união das classes e Reforma 
da Empresa), e enfim Condições pa­
ra se aplicar tais soluções Gustiça, 
igualdade e desigualdades, direitos 
humanos, etc ... ; caridade com toda 
a teologia do trabalho e fé ou seja 
a denúncia de Cristo e o Anúncio 
de Cristo). Geralmente com a du­
ração de quarenta a quarenta e cin­
co dias, em muitas delas a comunhão 
humana despertada terminou com a 
celebração eucarística. Quando não, 
esta ficou para " depois do ponto se­
guinte. 

b. Eleição de Representantes por 
seção. 

Depois de muito apanhar, hoje, 
em várias fábricas temos já um mé­
todo bem castigado de propor can­
didatos a representantes dos colegas 
da seção, de fazer tais eleições, de 
preparar tais representantes para le­
vantamento de casos acontecidos na 
seção e para a visão de sua atuação 
no sentido de promoção cultural en­
tre seus representados "e enfim de 
conquista perante a direção da em­
presa nao só de dialogar com a che­
fia para resolver os problemas, mas 
de exigir a aplicação de tais soluções 
e de eleger chefes de seção. 

A réalização de tais reuniões, den­
tro do horário de trabalho, a elabo­
ração da minuta, o preparo deste~ 
representantes para o encontro co-

rajoso com a diretoria tudo isto tem 
sido objeto de trabalho de religiosas 
consagradas a este apostolado. 

c. Cursos de Relações humanas 
na Empresa. " 

Procurando atingir todos os mem­
bros da empresa, temos dado já vá­
rios Cursos de Relações Humanas na 
Empresa, conferindo diplomas, fa­
zendo testes de aproveitamento. Istq 
tanto para os representantes da se­
ção, como para todos os chefes de 
seção da empresa. 

d. Dias de Estudo, visitas domici­
liares, Comunidade de casais. 

Tanto com os representantes elei­
tos, como com chefes de seção, co­
mo para simples operários da em­
presa temos realizado Dias de Estu­
do com os mais variados programas 
e os conteúdos adaptados aos vários 
sabores e necessidades. 

Visitas domiciliares onde um pa­
po mais franco e aberto dá tempo e 
espaço para explicarmos todo o al~ 
cance do que se pretende dentro da; 
empresa. 

Comunidades de casais com reu­
niões habituais, com temas ou de vi­
da conjugal, ou de vida cristã, ou 
de vida profissional, etc... procu­
rando entrosar o casal entre si, com 
Deus, e com a empresa em que tra­
balha o marido. 

e. Reuniões familiares com os di­
retores, dias de estudo com eles. 

2. Dentro da Família 

a. Visitas domiciliares já acima 
citadas. 
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b. Comunidades familiares, bre­
vemente também citadas acima. 

c. Retiros e Encontros de Casais 
Operários com o Cristo. Dois dias 
em que o casal escuta, discute, deci­
de sobre tudo relativo ao matrimô­
nio à luz do Evangelho e da ciência. 

d. Encontros de Pais e Filhos, on­
de após palestras cada casal faz seu 
círculo próprio para verificação da 
situação de seu lar. 

3. :' Setor Formação 

. a. Pregação de Encontros de Vida 
Cristã. Retiros de dois ou três dias 
.em que os temas mais básicos da fé 
cristã -são debatidos. 

b. Pregação de Encontros de Ora­
ção. Dois dias onde se aprende e 
se pede a Deus que nos dê o dom da 
_verdadeira oração. 

c. Pregação de Encontros de Vi­
da conjugal acima citados. 

d .. Cursos de Doutrina Social da 
Igreja, acima mencionados com o 
título de situações, soluções e con­
dições. 

e. Cursos de Relações Humanas 
nas Empresas, já mencionadas. 

f. Cursos de Capacitação Social 
-Cristã, ou seja uma semana inteira 
de estudos em que tanto a parte 
teórica ou doutrinária da Doutrina 
social católica, como a parte do 
apostolado em meio operário é de­
batida. 

f. Teatro com mensagem ao 
Mundo do Trabalho. 

Elaboração de peças, treinamen­
to dos artistas e exibição de espetá­
culos em vários bairros, etc ... 
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g. Para-liturgias do Dia do Tra­
balho, do Lavapés de Quinta-feira 
Santa, da penitência da Sexta-feira 
Santa, Autos de Natal dentro dos 
lares, etc ... 

h. Preparação dos próprios ope­
rários lideres que assumam e façam, 
eles mesmos, o que aqui acima dis­
semos. Treinamento de pregadores, 
de dirigentes de equipes de represen­
tantes e principalmente de dirigentes 
sindicais. 

4. Setor Sindicato 

Nosso cuidado tem sido dado não 
só ao preparo dos homens que no 
futuro se candidatem a direção dos 
sindicatos, mas também de orienta­
ção nas eleições sindicais, e do fun­
cionamento de promoção cultural e 
moral dos sindicalizados quando a 
nossa equipe conquistou quase toda 
a direção do sindicato. 

5. Setor social 

~ necessário abrir clareiras e criar 
áreas de sobrevivência para toda 
uma atuação apostólica no Mundo 
do Trabalho, máxime quando consi­
-derado em seu conjunto de Empre­
sário, Operário, Executivo e Fun­
cionário. Daí a realização de SE­
MANAS SOCIAIS em todas as ci­
dades onde atuamos, e nas quais se 
discutem temas variados de interes­
ses de tais classes. 

Enfim, uma notinha: Para todo 
este trabalbo, já estamos dispondo 
de uma série de publicações para os 
intéressados. Bem como iniciamos 
-uma coleção nas Edições Paulinas 
com o título Encontros do Operário 
com o Cristo. 



AUTOCATEQUESE 
E 

CATEQUESE PERMANENTE 

D. Estêvão Bettencourt, OSB 
Rio de J aoeiro. RJ 

Os que têm sede é que transmitem 
o desejo de beber 

• 

O Sínodo Mundial dos Bispos a 
se realizar em outubro de 1977 nos 
sugere muito oportunamente o tema 
da evangelizaçao e, por extensão, o 
da formação permanente dos fiéis 
católicos e, em especial, . dos Reli-

• 
gIOSOS. 

. Vamos, pois, nas páginas que se 
seguem, abordar um dos aspectos da 
temática que a celebração do próxi­
mo Sínodo propõe à reflexão da S. 
Igreja: a autocatequese e sua neces­
sidade permanente, tendo em vista 
particularmente os Religiosos e Re­
ligiosas, que são os primeiros desti­
natários de "Convergência". 

Antes, porém, de entrar no propó­
sito propriamente dito, é-nos mister 
explicitar que por "autocatequese" 
entenderemos, neste artigo, a forma­
ção do cristão e do Religioso prin-

cipalmente em seus aspectos de es­
tudo, aprofundámento da verdade, 
conhecimento teológico-filosófico ... ; 
está claro que tais aspectos não ex­
cluem, mas, ao contrário, fundamen­
tam os da formação ascética, disci­
plinar e técnica do Religioso. Tal 
formação, sendo "auto ... ", é a que 
decorre da consciência e da iniciati­
va espontânea do cristão e do Reli­
gioso ou das comunidades religiosas, 
ultrapassando (no caso dos Religio­
sos) o mínimo obrigatório estabele­
cido pelas Constituições de cada 
Congregação ou Ordem; é pois, al­
go de permanente ou habitual na 
vida do cristão e do Religioso. 

A nossa exposição compreenderá 
três partes: 1) Educação permanente 
em nossos dias. 2) A palavra do Con­
enio do Vaticano lI. 3) A realidade 
pós-conciliar. 
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1. · Educação permanente 

o ano de 1970 foi, pela assem­
bléia-geraI das Nações Unidas, de­
clarado "Ano Internacional da Edu­
cação", e teve como tema dominante 
algo de novo na linguagem técnica 
escolar, ou seja, a chamada "Edu­
cação Permanente". 

E que se entende por tal expres­
são? 

Outrora podia-se distinguir na vi­
da de um cidadão dois períodos su-
cessivos: o primeiro escolar 
durante o qual se adquiriam noções 
científicas e certa formação moral; 
terminava com a consecução de um 
diploma. No subseqüente período 
de vida p6s-escolar - o cidadão, 
comprometido em um ramo profis­
sional, utilizava os conhecimentos 
adquiridos na escola, sem ter que 
se preocupar com o ampliamento e 
a complementação dos mesmos. 

Em nossos · dias, porém, a educa­
ção se impõe como exigência contí­
nua da condição do cidadão; ela 
acompanha o arco da vida humana; 
é "uma orientação e uma dimensão 
da vida inteira", diz René Maheu, 
Diretor Geral da UNESCO. 

. Outrora havia, sim, pessoas que, 
movidas pela sede de saber e com­
preender, faziam progressos intelec­
tuais e morais . no decorrer de toda 
a sua vida. O iue há de novo hoje 
em dia, é que se compreende que 
tal atitude deve ser a de todos os 
homens, e não apenas a de uma eli­
te. Assim a educação já não será 
Uma atividade que começa aos dn-

• co, seIs anos para cessar com o re-
cebimento dos últimos certificados, 
mas é processo que dura tanto quan­
to a vida da pessoa. 
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A escola, como instituição ou es­
tabelecimento, hoje em dia constitui 
um período importante para a edu­
cação, período dotado de suas ca­
racterísticas particulares; todavia ela 
já não basta; a sua função tem que 
ser vista dentro de um plano de edu­
cação total (que compreende tam­
bém a educação extra-escolar). Daí 
falar-se de educação permanente do 
ser humano. Esta expressão implica 
uma transformação notável do con­
ceito de educação. 

Vê-se assim que a educação · não 
é uma via de acesso à sociedade, mas 
está no centro da sociedade; ela não 
é uma preparação para a vida, mas 
uma parte da vida. Temos que nos 
educar e reeducar constantemente; 
temos que abrir os olhos continua­
mente para a realidade que nos cer­
ca; temos que saber colocar os prin­
cípios antigos dentro de moldes no­
vos e assim contribuir para amainar 
ou resolver o conflito das gerações. 

Mais: a educação fundamental re­
cebida nos anos de infância e ado­
lescência já não poderá ser simples­
mente um processo de aquisição de 
conhecimentos, mas deverá procurar 
desenvolver as faculdades de con­
centração e observação do discípulo; 
deverá comunicar-lhe a aptidão para 
trabalhar em equipe; em suma: de­
verá ensiná-lo a aprender. 

Notemos agora: estas verdades se 
aplicam também à formação dos cris­
tãos e, em particular, dos Religio­
sos. :E: necessário que os discípulos 
de Cristo procurem, durante toda a 
sua vida, crescer no conhecimento 
da mensagem revelada e na prática 
das virtudes evangélicas. O pluralis­
mo de filosofias e crenças existentes 
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na sociedade em que vivemos, exige 
tal adestramento da parte do cristão; 
caso este não responda ao desafio, 
arrisca-se a titubear ou mesmo a 
ser arrastado pelas ondas das dou­
trinas não cristas que agitam os nos­
sos tempos. 

A voz da Igreja, levando em con­
ta a realidade contemporânea, houve 
por bem ultimamente lembrar a ne­
cessidade dessa autocatequese per­
manente a ser empreendida de modo 
especial pelos Religiosos. l'l o que 
passamos a considerar sob o título 
abaixo. 

.. 

2. A voz da Igreja 
. 

1: O Concílio do Vaticano 11, em 
seu Decretá "Perfectae Caritatis", 
dedicado à Vila Religiosa, deteve-se 
longamente sobre a formação dos 
Religiosos. Eis alguns tópicos ex­
traídos desse documento: 

"A atualização dos Institutos Re­
Iigiásos dependerá sobretudo da for­
mação dos respecti~os membros. Por 
isto não sejam os Religiosos não­
cléricos e as Religiosas destinados às 
obras do apostolado imediatamente 
após o noviciado. Prolongue-se de 
maneira conveniente e em casa~ 
apropriadas a sua formação religio­
sa e apostólica, doutrinária e técni­
ca, a fim de que obtenham os títu­
los convenientes ... 

"De resto, por toda a sua vida pro­
curem os Religiosos aperfeiçoar com 
esmero a sua cultura· espiritual, dou­
trinária e técnica. Para tal, procu­
rem os superiores, na medida do 
p o s s Í v e 1, dar-lhes oportunidade, 
meios e tempo necessários" (n'? 18). 

Este texto faz paralelo às · refle­
xões anteriormente propostas sobre 
a educação permanente: após falar 
da formação oficialmente considera­
da, exorta os Religiosos a prossegui­
rem espontaneamente e Com carinho 
a sua formação por todo o decorrer 
da ·sua vida, devendo os Superiores 
ajudá-los a realizarem tal programa. 

. 2. Não é difícil entender a opor­
tunidade desta norma do Concílio: 
é o estudo que fornece ao(à) Reli­
giosó(a) os meios de se orientar pe­
rante a diversos caminhos propostos 
à Igreja e à Vida Religiosa em nossos 
dias; o estudo leva a discernir o es­
sericial e o acidental, o perene e .0 

transitório, o divino e o humano na 
Igreja e nas diversas formas de vida 
cristã. O estudo, explicando os por­
quês e para quês ·da renovação da 
Igreja, é apto a inspirar aos Religio­
sos paz e tranqüilidade interiores em 
meio às oscilações da vida de hoje­
Ao contrário, a falta de sadia atua­
lização doutrinária pode levar a po­
sições acirradas ou cegamente de­
fendidas, tanto em sentido tradicio­
nalista quanto em linha progressista. 
Se hoje algumas comunidades reli­
giosas se vêem divididas por corren­
tes extremistas (superconservadoras 
e ultra-avançadas), isto se deve em 
parte (embora não exclusivamente) 
-à falta de percepção teológica e de 
maturidade cristã existente em al­
.guns de seus membros. Donde se 
vê que, em nossos dias especialmen­
te, é oportuno que a Igreja recomen­
de aos seus filhos o estudo e a pro­
cura de formação permaneente, a 
fim de que tenham o cabedal neces­
sário para atravessar os embates das 
contradições que os envolvem. 
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:É necessário, aliás, notar que, ao 
valorizar o estudo, jamais podere­
mos deixar de enfatizar a necessida­
de da humildade e do discernimen­
to da parte de quem estuda. O sa­
ber (ou a gnose) como tal pode levar 
à soberba e à falta de caridade -
:> que des~rói qualquer comunidade 
cristã; cf. 1 Cor 8,1-3. A falta de 
bom senso ou de discernimento pode 
induzir ao estudo unilateral e obce­
cado de autores de uma só escola, 
sem que o estudioso faça o devido 
escalonamento das suas fontes de in­
formação o que também é da­
ninho: "Timeo virum unius libri. -
Temo o homem que só lê um livro", 
diz o velho adágio latino. - Em 
suma, são sempre atuais as palavras 
de São Bernardo: 

': "Há aqueles que querem saber 
tão somente para saber; ora isto é 
curiosidade. Outros querem saber 
para se tornarem conhecidos; isto é 
vaidade. Outros, para vender a ciên­
cia; isto é torpe lucro. Outros, para 
se ' edificar; isto é prudência. Outros 
enfim, para edificar; isto é carida­
de" (In Cantica, sermo 36,3). 

3. E oportuno aqui lembrar que 
vivemos numa época de anti-intelec­
tualismo, que o Cardeal Jean Danié­
lou chamava "a crise da inteligên­
cia"'. Certas correntes da filosofia 
contemporânea se mostram avessas 
à razão humana e à sua faculdade 
de conhecer a verdade objetiva. O 
existencialismo, por exemplo, de 
Sartre, Camus, Malraux, Monther­
lant, Boris Vian afirma que o ho­
mem não tem modelo ou exemplar 
objetivo, mas que a sua grandeza 
consiste em ser fiel a si mesmo e 
inconformado com a sociedade. O 
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estruturalismo' reduz o homem a um 
aglomerado de células unido a um 
aglomerado de palavras; esse mun­
do da linguagem não significaria ja­
mais algo de definitivo, mas seria 
apenas a projeção do sujeito posto 
em certas situações sociais ou cul­
turais. 

Ora o anti-intelectualismo favore­
ce as atitudes cegas, ditatoriais e vio­
lentas que maltratam os povos e o 
mundo de hoje. Em seu livro "La 
condition humaine", Malraux exalta 
um terrorista; e exalta-o, porque es­
te mata um capitalista que se entre­
ga às aventuras dos "trustes" inter­
nacionais, também porque mata um 
drogado que procura no ópio o ca­
minho para atingir o absoluto, e ma­
ta um jogador que procura nos lan­
ces das cartas e da roleta as emo­
ções da sua existência. Ao descrever 
esse terrorista, Malraux não faz 3 
mínima referência a um ideal moral; 
o único dever que ele aponta ao lei­
to r, é o de não ser burguês nem acei­
tar os conformismos da sociedade; 
violar os interditos, no caso, aparece 
como a pr6pria expressão da gran­
deza humana. 

Compreende-se bem a tese de 
Malraux. .. Onde o uso da razão é 
menosprezado, está claro que o diá­
logo ou a capacidade de raciocinar 
entre duas pessoas ou facções tam­
bém deixa de ser valorizado; em 
conseqüência, os homens e os Par­
tidos na sociedade tentam impor suas 
opções políticas, sociológicas, eco­
nômicas. .. através da força e da 
violência. Tal realidade pode ocor­
rer, em proporções análogas e di­
minuídas (sem dúvida), numa comu­
nidade onde não haja diálogo. 



Diz muito bem o Cardeal Danié­
lou: 

"A inteligência foi feita para co­
nhecer a realidade. Ela não é sim­
plesmente a faculdade de inventar 
teorias, que seriam mais ou menos 
gratuitas, mais ou menos arbitrárias. 
Temos a esperança de que precisa­
mente os homens, juntos, possam vir 
a reconhecer o que é a realidade das 
coisas . Então será possível uma cer­
ta união entre eles. Uma civilização 
em que a inteligência está doente, 
é uma civilização ameaçada no que, 
afinal · de contas, há nela de mais vi­
tal e essencial" (ib. p. 303). 

4. A propósito convém ainda ob­
servar que o desejo formulado 
pelo Concílio do Vaticano li de 
que os Religiosos, por toda a sua 
vida, procurem aprofundar-se nas 
.ciências sagradas, corresponde pre­
cisamente ao conceito de fé. "O jus­
to vive da fé", diz repetidamente São 
Paulo (Gál 3, 11; Rom 1, 17; cf. 
Heb 10,38; Heb 2,4). Ora a fé im­
plica dois elementos essenciais: a 
procura de Deus, que proporciona 
uma certa posse, posse que desperta 
para uma procura mais intensa ... 
procura que leva a uma posse ainda 
mais saborosa, até que o cristão che­
gue ao encontro face-a-face com o 
seu Senhor. . . Se assim é, entende­
se que o Religioso, cuja vocação se 
caracteriza pela fórmula simples e 
pregnante "Procurar aDeus", não 
pode deixar de se aplicar, na medi­
da do seu possível, à tarefa de co­
nhecer melhor a Deus, a fim de mais 
amá-Lo, mais contemplá-Lo e sa­
boreá-Lo. Mesmo os Religiosos di­
tos "de vida ativa'" têm por finali­
dade suprema ver a Deus face-a-

face na vida eterna · o que impli- . 
ca um treinamento assíduo para a 
consecução dessa finalidade já na vi­
da presente. 

Interessa-nos agora precisar um 
pouco mais o que temos dito, consi­
derando algumas das modalidades 
concretas em que a auto catequese ou . -a formaçao permanente se lmpoe 
hoje em dia aos Religiosos. 

3. Situações concretas 

Consideraremos três dessas situa­
ções: 1) a que decorre das exigên­
cias pessoais do Religioso; 2) a que 
se segue às exigências de trabalho 
do Religioso; 3) a dos Religiosos 
menos habilitados para o estudo. 

. 
3.1 Situação pessoal 

O Concílio do Vaticano li quis 
recordar que o chamado supremo de 
todo cristão e, conseqüentemente, 
do Religioso é a vocação à santida­
de (cf. Const. "Lumen Gentium" c. 
4). Santidade quer dizer, em sua es­
sência, amor a Deus, que implica 
união saborosa com o Senhor Deus. 
Nada, pois, de mais importante exis­
te, para o cristão, do que procurar, 
desde já na terra, tal união com 
Deus, que só se faz mediante o cul­
tivo explícito da oração (particular 
e comunitária). 

Ora a oração, como também a fé 
que a inspira, supõe o conhecimen­
to da mensagem revelada. Para orar, 
tenho que saber quem é Deus ... 
qual o seu plano a respeito da his­
tória. .. a respeito de cada um dos 
homens. .. Quanto mais o conheci­
mento for satisfatório (dentro do re-

, 
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gime . de claro-escuro da fé), ' tanto. 
mais também a oração será nutrida 
'e fortalecida. Se é verdade que "nin­
guém ama o que não conhece", po­
de-se dizer que "provavelmente a 
criatura mais ama os valores que 
melhor "conhece" . . Por sua vez, a 
oração bem alimentada vem a ser 
mais sólida, profunda e saborosa. 

:a por isso que o Decreto Conci­
liar "Presbyterorum Ordinis" n9 19 
propõe o que se poderia chamar a 
reciclagem periódica ou o ano sa­
báticoemque o sacerdote diocesano 
(e por que. não dizer "os Sacerdotes 
Religiosos ou Regulares"?) possam 
renovar· sua cultura teológica e sua 
formação espiritual: 

. . 

"Uma vez que em nossos tempos 
a cultura humana e também as ciên­
cias sagradas progridem num ritmo 
ac(!lerado, os presbíteros são chama­
dos a aperfeiçoar, de maneira ade­
quada e ininterrupta, seus conheci­
mentos divinos e humanos e a pre-

• • • • parar-se assun para JnlClarem com 
mais vantagem o diálogo com os ho­
mens de hoje. 

Para facilitar aos presbíteros os 
estudos e o conhecimento prático dos 
métodos de evangelização e aposto­
lado, com todo empenho se lhes pro­
piciem oportunidades, pela criação 
de cursos e congressos adaptados às 
condições de cada território, pela 
instituição de centros de estudos pas­
torais, pela fundação de bibliotecas 
e pela boa direção de estudos con­
fiada a pessoas competentes. Des­
cubram, além disso, os bispos indivi­
duálniente ou unidos entre si o mo­
do · mais oportuno de fazer com que 
todos os seus presbíteros, em mo­
mentos determinados, sobretudo al-
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guns anos depois da ordenação, pos­
sam freqüentar um curso em que se 
lhes ofereça ocasião tanto para ad­
quirir um conhecimento mais com­
pleto dos métodos pastorais e da 
ciência teológica quanto para forta­
lecer a vida espiritual e para com­
partilhar com seus irmãos as expe­
riências apostólicas. Com estes e ou­
tros meios aptos, auxiliem-se com 
especial cuidado também os novos 
párocos e os que se destinam a no­
va tarefa pastoral ou são enviados a 
outra diocese ou nação". 

Algo de semelhante foi proposto 
pela II Assembléia Geral do ..... . 
CELAM, que, reunida em Medellín 
(agosto de 1968), in'sistiu na insti­
tuição de meios adequados e tempo 
disponível para a atualização dos sa­
cerdotes: 

"É indispensável hoje em dia a 
atualizaçao cultural dos sacerdotes. 
Para tanto precisam de témpo e dos 
meios adequados. 

"Em primeiro lugar, é preciso aju­
dá-los a assimilarem profundamente 
as grandes orientações teológicas do 
Concílio e os principais progressos 
das ciências da Revelação. Em se­
guida, proporcione-se-Ihes maior 
adaptação a todo o progresso hu­
mano. 

"A missão do presbítero exige cul­
tura encarnada e dinâmica, constan­
temente atualizada e aprofundada, 
que não se reduza a mero cultivo 
intelectual, mas abarque todo o sen­
tido da 'humanitas' enriquecida pe­
los valores vividos sacerdotalmente" 
(Documento Final da ' Comissão nO? 
7, 111/4, em "SEDOC" 5, novem­
bro de 1968, cal. 724). 



Entre outros meios úteis à reci­
clagem dos Religiosos, a S. Igreja 
muito recomenda hoje em dia o es­
tudo sistemático das Escrituras. Estas 
constituem o tesouro da Palavra de 
Deus, cujas riquezas o Religioso de­
ve procurar penetrar diariamente até 
o fim da vida. São palavras dos do­
cumentos conciliares: 

"CUltivem os Religiosos com zelo 
constante o espírito de oração e a 
própria oração, haurindo das puras 
fontes d'a espiritualidade cristã. Em 
primeiro lugar, porém, tenham todos 
os dias em mãos a Sagrada Escritu­
ra, para aprenderem, pela leitura e 
meditação dos divinos textos 'a ciên­
cia eminente de Jesus Cristo' (FIm 
3,8)" (Decreto "Perfectae caritatis" 
n9 6). 

"2 necessário que todos os cléri­
gos, sobretudo os sacerdotes de Cris­
to e os outros que, como os diáconos 
ou os catequistas, legitimamente se 
consagram ao ministério da palavra, 
se apeguem às Escrituras por meio 
de assídua leitura sacra e diligente 
estudo. .. Com veemência e de mo­
do peculiar exorta ' também o Santo 
Sínodo todos os fiéis cristãos, prin­
cipalmente os Religiosos, a que, pe­
la freqüente leitura das divinas Es­
crituras, aprendam 'a eminente ciên­
cia de Jesus Cristo' (FIm 3,8). Por­
quanto ignorar as Escrituras é igno­
rar Cristo. Acheguem-se, pois, de 
boa mente ao próprio texto sagrado, 
quer pela Sagrada Liturgia repleta 
da palavra de Deus, quer por cursos 
apropriados e outros meios que, com 
a aprovação e o empenho dos Pas­
tores da Igreja, hoje em dia se di­
fundem louvavelmente em toda par­
te. Lembrem-se, porém, de que a 

leitura da ' Sagrada Escritura deve 
ser acompanhada pela oração, a fim 
de que se estabeleça o colóquio en­
tre Deus e o homem, pois a Ele fa­
lamos quando rezamos e a Ele ou­
vimos quando lemos os divinos orá­
culos" (Constituiçao "Dei Verbum" 
n9 25); 

A fim de facilitar o uso profícuo 
das Escrituras, têm-se promovido 
cursos de introdução à Bíblia em di­
versos níveis ... ; certas Regiões ecle­
siásticas ' do Brasil oferecem aos in .. 
'teressados algo neste gênero. Prin­
cipalmente nos meses de férias esco­
lareS Ganeiro e julho) se propiciam' 
cursos, de formação teol6gico:bíblica 
(ClT, GAT, CAR e outros), que 
os(as) Religiosos(as) têm aproveita­
do e que poderiam merecer ainda 
maior atenção tanto da parte dos 
formadores como da parte dos for­
mandos. 

Aliás, o próprio ' estudo da Teolo­
gia atualmente já não é considerado 
privilégio ou característica dos can­
didatos ao sacerdócio, mas vai-se di­
fundindo sempre mais, atingindo Re­
ligiosas e leigos desejósos de mais 
sólida formação. Este fato é altamen­
te alvissareiro. - Mediante o estu­
do sistemático da Teologia (tanto 
nos cursos fundamentais como nos 
de aperfeiçoamento e atualização) é 
que o Religioso se torna apto a ava­
liar as diversas opiniões e sentenças 
de autores que hoje em dia são lan­
'çadas ao público e que não raro di­
zem respeito aos fundamentos da 
Vida Religiosa, à prática e aos mo­
dos da oraçao, ao exercício da asce­
se e da disciplina cristã. A expe-....... - . nenCIa ensma que nao poucos cns-
tãos atualmente entram em crise sim-
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plesmente porque não sabem ao cer­
to o que a fé ensina. Sofrem inte­
riormente sem necessidade; uns as­
sim sofrem porque não têm forma­
ção para ler uma apresentação nova 
(e fiel) das clássicas verdades da fé; 
outros sofrem porque identificam 
hipóteses com verdades de fé e, por 
conseguinte, julgam que o Credo mu­
dou. . . Pode-se crer que grande par­
te dessa problemática se dissiparia 
se houvesse, do lado dos Religiosos, 
um estudo mais sistemático da men­
sagem da fé, ou, ao menos, uma 
reta orientação para que os cristãos 
escalonassem devidamente as suas 
fontes de informação. A alegria de 
crer, de que fala tão oportunamente 
Madeleine Debrel, não seria tão fa­
cilmente perturbada! 

3 . 2. O Religioso e seu trabalho 

Consideraremos, principalmente, !) 

trabalho de catequese e magistério, 
que muitos(as) Religiosos(as) exer­
cem em diversos níveis. 

Não há dúvida de que também a 
tarefa de comunicar a Palavra de 
Deus previamente assimilada requer 
hoje em dia habilidade toda especial. 

. Recordaremos aqui dois aspectos 
dessa necessidade: 

1) A didática, em todos os graus 
e modalidades, utiliza atualmente 
técnicas próprias, aptas a falar mais 
eloqüentemente ao discípulo ou ao 
ouvinte. Compreende-se que os Re­
ligiosos devam estar em dia com 
esses recursos, a fim de que suas 
modalidades de ensinamento ou 
transmissão não fiquem aquém das 
mais comprovadas pela experiência 
moderna. Em certos casos (nem sem­
pre isto é possível ou recomendado), 
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leva-se o discípulo a descobrir a ver­
dade por sua pesquisa pessoal, em 
vez de se lhe apresentar a verdade 
já elaborada; este processo garante 
uma adesão mais firme e convicta 
do discípulo à verdade que o mes­
tre lhe quer transmitir. 

Apraz-nos aqui · citar as palavras 
de Mons. Etchegaray, arcebispo de 
Marselha e presidente da Conferên­
cia Episcopal da França, publicadas 
no boletim diocesano "L'Eglise à 
Marseille", 25 de janeiro de 1976. 
O pastor, desejando transmitir aos 
seus fiéis os ensinamentos da Decla­
ração "Persona Humana" relativa a 
alguns pontos de Etica Sexual, ob­
servava os efeitos dessa Declaração 
junto aos jovens e daí procurava 
traçar normas pedagógicas para 
aqueles que detêm o mister de en-

• • smar aos Jovens: 

"Principalmente entre os jovens, 
a Moral é posta à prova mais ainda 
do que submetida a processo, quan­
do ela procura abrigar~se tão somen­
te atrás de princípios éticos. A difi­
culdade de muitos jovens pode re­
sumir-se nestes termos: desde que se 
vejam reduzidos a ser meros herdei­
ros ou cópias, recusam qualquer ti­
po de herança ou de modelo. O 
que os jovens contestam, é a ante­
rioridade de uma Moral que dê a 
impressão de não lhes ser contem-

A poranea. 

O diálogo é o recurso próprio 
para propiciar a procura e a adesão, 
sob a condição de que de parte a 
parte todos se coloquem na atitude 
dinâmica de quem está disposto a 
se ultrapassar. Abordar um jovem 
com um arsenal de leis, é dar-lhe a 
crer que ele nada mais tem que fa-



zer senao instalar-se orgulhosamen­
te à semelhança dos fariseus, ao 
passo que os jovens têm aspirações 
ilimitadas. Quando os gerutores e 
os educadores, em virtude da sua 
idade ou da sua experiência, mani­
festam simplesmente as suas alegrias, 
os seus ferimentos, os seus desejos 
insatisfeitos, podem estar certos de 
estar cavando nos jovens a própria 
fonte das aspirações desses jovens; 
os que têm sede, é que transmitem 
o desejo de beber. Em tais condi­
ções, os mais velhos sentem-se à 
vontade para dizer ao jovem, na gra­
tuidade, a palavra que o jovem não 
pode dizer a si mesmo: 'Tu deves 
fazer isso!' 

Estejamos certos de que os jovens - . ". , nao procuram em nos os seus cum-
plices, mas, sim, os seus mais velhos, 
que ousam dizer "Vocês devem" 
não como uma palavra que caísse 
do . céu, mas como a palavra que 
brota do bom relacionamento e que 
faz do jovem um co-autor dessa pa­
lavra. Estejamos convictos de que 

. poderemos falar de Moral aos jovens 
sem ambigüidades se dela soubermos 
falar como Cristo, ou melhor, se de­
la vivermos como Cristo, cujo amor 
ao Pai e aos irmãos era a plenitude 
da Lei (cf. Rom 13,10). 

"Uma Moral que se deixe julgar 
pelo amor e que se abra ao perdão, 
é uma Moral capaz de atrair os jo­
vens no seu impulso em demanda da 
vida" ("La Documentation Catholi­
quelique" n'! 1962, 15/11/1976, p. 

. 179s). 

Entende-se, pois, que oCa) Religio­
soCa) procure estar a par da evolu­
ção da didática contemporânea ou 
dos recursos da comunicação hoje 
em dia mais adotados. 

2) OCa) Religioso(a) é também 
um(a) leitor(a) e intérprete dos si­
nais dos tempos para seus irmãos (cf. 
Mt 16,3). O Concílio do Vaticano 
11 . pôs em relevo a mensagem dos 
sinais e a necessidade de sua aus­
culta. Ele incitou a Igreja a desco­
brir novas tarefas e formular novas 
respostas para o homem de hoje -
o que é bem consentâneo com a in­
tenção de Cristo (cf. a parábola do 
grão de mostarda em Mt 13,31s). 
Acontece, porém, que o Religioso 
necessita de formação sempre atua­
lizada para poder ler os sinais dos 
tempos, guardando dentro da novi­
dade o vínculo com as fontes da 
Tradição cristã. As palavras "novo, 
original, insólito" se tornaram adje­
tivos que valorizam os respectivos 
substantivos. Registra-se, em alguns 
pensadores modernos, a tendência, 
ora mais explícita, ora mais latente 
e subconsciente, a considerar tudo 
que é novo como valioso e merece­
dor de elogio, em oposição ao anti­
go, que é tido como defasado e me­
nos digno de estima: o "novo" cha­
ma a atenção mais do que o "ver­
dadeiro" e o "moralmente bom"; a 
verdade e o bem parecem referen­
ciais menos importantes (porque ti­
dos como puramente subjetivos) do 
que o caráter de 'novidade' (que to­
dos podem apreciar). Seja lícito ci­
tar ainda o Cardeal Jean Daniélou: 

"Lendo as crônicas de cinema do 
ano passado, fiquei impressionado 
por observar que uma palavra vol­
tava continuamente como se fosse o 
elogio supremo: era a palavra "in­
sólito", escolhida para qualificar cer­
tos filmes. Isto quer dizer que o 
insólito, o que abala os costumes, o 
que desconcerta, o que contrasta 
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com o 'que se poderia esperar, apa­
rece como a qualidade suprema. O 
insólito, por exemplo, em matéria 
de àmór ou de sexualidade; é o 
'anonnal. Por conseguinte, o normal, 
não sendo insólito, não apresenta 
,interesse. .. Isto acontecerá até o 
dia em que o anormal . se terá tor­
nado tão comum que o insólito será 
o normal. Nesse dia os castos amo­
res de uma jovem e de um jovem 
unidos por um amor ideal aparece­
rão como o que há de mais insóli­
to num universo mergulhado no 
erotismo" (ver artigo citado na bi­
bliografia, p. 311). 

Estas observações de Daniélou 
,têm sua importância, pois mostram 
'quanto os critérios da originalidade 
e dO' "fora do comum" podem ser 
ilusórios: por ' um processo de dia­
lética , meramente formal podem le­
var o cristão a dizer ora Sim ora 
Não aos mesmos valores, sem levar 
em conta o conteúdo desses vaIa­
res, mas apenas a "onda", a "mo­
da", o "ambiente". . . Ora é cer­
to que a verdade e o bem têm algo 
de perene, mi concepção cristã .. " , 
algo que atravessa incólume as épo­
cas e culturas diversas. 

É mister também lembrar a res­
ponsabilidade doCa) Religioso(a) pe­
rante os seus irmãos. O cristão que, 
consagrado(a) a Deus, expõe ou 
ensina a Palavra de Deus (porque 
delegado pela autoridade competen­
te), envolve, de certo modo, a ima­
gem da Igreja docente. Não propo­
nha a sua palavra ou a palavra da 
onda, mas, sim, a Palavra de Deus 
tal como ela existe e é proposta pela 
Igreja docente. É a palavra· da ver­
dade objetiva, universal, que faz a 
ponte e o elo entre os homens,c 
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não as palavras das ondas momen­
tâneas. Estas ' geralmente dividem e 
separam, porque carecem de univer­
salidade 'ou de significado capaz de 
atingir todos os homens. Assim o 
cultivo da inteligência e da verdade 
vem a ser a garantia mais segura do 
amor e da fraternidade entre os ho­
mens. Muito sabiamente o Apóstolo 
associa a verdade e o amor: , "Se­
guindo a verdade em amor, cresce­
remos em direção àquele que é a 
Cabeça" (Ef 4,15). 

'3.3. E os qne não têm 
vocação intelechtal? 

Não poderíamos encerrar estas 
considerações sem levar em conta 
os cristãos e, especialmente, os Re­
ligiosos que, por sua índole pessoal, 
não são chamados ao estudo ' no 
sentido estrito da palavra. Em par­
te, tais são os "conversos" ou os 
antigos "conversos" de nossas Or­
dens e Congregações Religiosas. 

A propósito faremos três obser--vaçoes: 

1) Tais Religiosos não estão, em 
absoluto, excluídos da plenitude da 
sua vocação, ou seja, . da santidade. 
pois esta não está ligada necessaria­
mente , a tipos de personalidade; 
houve (e há) santos e apóstolos de 
todas as modalidades psicológicas. 
Tenha-se em vista o Santo Cura 
d'Ars, que, pouco apto ao estudo, 
conseguiu, não obstante, satisfazer 
ao mínimo de exigências para ser 
ordenado sacerdote e, mais tarde, 
atraía, à pobre e obscura aldeia de 
Ars multidões desejosas de ouvir 
desse santo sacerdote a Palavra de 
Deus. Por conseguinte, a plena rea-



lização da vocação cristã não depen­
de de prendas intelectuais. Todavia 
" ,; . . e necessano acrescentemos a esta 
duas outras observações: 

2) Procurem os Religiosos menos 
atraídos pelo estudo fazer o que es­
teja ao seu alcance para ter um co­
nhecimento, tão lúcido quanto pos­
sível, das verdades da fé. ~ preciso 
não "se fossilizar", não se estagnar 
após o Primeiro Catecismo, mas 
procurar aprofundar-se. Isto pode 
ser feito mediante leituras ou me­
diante participação em palestras ou 
conversas com mestres e especialis­
tas. Os Superiores Religiosos hão de 
exercer particular solicitude para 
ajudar tais irmãos (e irmãs) a cres­
cer na fé e na compreensão dos 
mistérios de Cristo e da Igreja, co­
mo diz explicitamente o Decreto 
"Perfectae Caritatis" n'? 18; sem 
dúvida, também esses irmãos pode­
rão ter uma vida de oração mais 
rica e profunda se for mais nutri­
da pelo conhecimento da Verdade 
Revelada. 

3) Digamos agora algo que se 
aplica a todos os cristãos em geral, 
mas que apraz realçar de modo es­
pecial em se tratando dos mais sim-
ples: . 

A formação intelectual não é me­
ta, mas, sim, meio (importante e 
ponderoso) numa vocação cristã. 
Ela deve servir à formação ascética 
e à purificação interior do Religio­
so (e do cristão em geral). Por isso 
será preciso insistir em que os Re­
ligiosos, em toda e qualquer situa­
ção, cultivem a sua formação ascé­
tica, o que quer dizer: procurem ter 
um amor a Deus e ao próximo sem­
pre mais isento de incoerências e 
contradições, pois, na verdade, o 

amor abre o olho da mente e dis­
põe para a intuição. Esta afir­
mação se entende muito bem, des­
de que se leve em conta o que ocor-

• • • re entre as cnaturas: o amor eXIs-
tente entre mãe e filho faz que aque­
la compreenda a este sem que .) 
mesmo fale; esposo e esposa, ami­
gos sinceros. .. se penetram mutua­
mente não na base de doutos estu­
dos, mas na proporção do amor re­
cíproco. Ora algo de análogo se dá 
entre a criatura e Deus, desde que 
esta realmente se disponha sincera 
e incondicionalmente ao amor de 
Deus. 

Na vida eterna, pois, veremos a 
Deus face-a-face na proporção do - -nosso amor, e nao na proporçao 
dos eruditos conhecimentos que ti­
vermos acumulado na vida presente; 
quanto mais dilatados pelo amor, 
tanto mais aptos estaremos para 
contemplar a Deus. Note-se, aliás, 
que já na vida presente o amor tem 
tal efeito: comunica-nos afinidade 
com o Senhor, habilitando-nos assim 
a conhecer a Deus com lucidez que 
pode superar a dos estudiosos. Eis 
por que se dará sempre grande ênfa­
se à formação ascética dos Religio­
sos, na medida em que esta é ne­
cessária à purificação do amor. 

Concluímos estas reflexões sobre 
a autocatequese no momento em 
que a Santa Sé publica importante 
documento sobre a Escola Católica; 
embora traga a data de 19 de mar­
ço pp., o texto só foi publicado em 
julho de 1977 (cf. "L'Osservatore 
Romano", ed. francesa de 13-7-77). 
A Igreja, nesse documento, acentua 
o valor do estudo e da transmissão 
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das verdades da fé e das normas da 
vida cristã. Ela assim se dirige com 
ênfase particular aos Religiosos, 
cujo apostolado está freqüentemen­
te associado à escola ou à cateque­
se. A palavra da Igreja vem a ser, 
indiretamente, uma exortação a que 
todos os Religiosos procurem colo-

• car-se espontaneamente numa atI-
tude de aprendizagem, seja em vis­
ta da sua santificação pessoal, se-

NOTAS 

1. o Artigo La crise de l' intelJigence 
de Jean Daniélou na revista Seminarium, 
a. XXII; nuova serie, anno X, n9 2, apri­
legiugno 1970, pp. 302-313. 2. A distin­
ção entre vida ativa e vida contempla­
tiva é artificial e falha. Mesmo os re­
ligiosos de vida apostólica, ou seja, de­
dicados à pastoral, cultivam a oração 
·e a contemplação como sua tarefa pal­
mar . A contemplação de Deus é voca­
ção dada a todo cristão por efeito do 
seu Batismo mesmo . Todo disclpulo de 
Cristo é, sim, chamado a ver Deus após 
a morte e, conseqüentemente, já no 
decorrer da peregrinação terrestre. Por 
conseguinte, todo religioso de vida 
apoStólica no mundo necessita de seu 
tempo explicitamente reservado à ora­
ção. Quanto aos religiosos ditos de vi­
da contemplativa, é certo que não po­
dem ficar entretidos em oração vocal 
ou mental durante o dia inteiro, mas 
têm sua operosidade ou seu trabalho 
dentro da própria clausura. 
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jam em função do seu trabalho con­
sagrado a Deus. Nunca o cristão 
(principalmente em Religião) pode 
cessar de aprofundar a sua fé, pois, 
quanto mais conhecer o Senhor J e­
sus e a sua Boa-Nova, tanto mais 
poderá amá-los e tanto mais pode­
rá proclamá-los ao mundo, seja por 
suas palavras, seja por seu teor de 
vida - eis o que parece dizer, de 
novo modo, a Igreja em 1977. 

• 
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A CATEQUESE 
NO BRASIL. 
CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS 

Riolando AZZi 
Rio de Janeiro, RJ 

INTRODUÇÃO 

A história da Catequese no Brasil 
está por ser elaborada. Aliás, ela 
depende em grande parte do conhe­
cimento da própria História da Igre­
ja do Brasil, até hoje bastante defi­
ciente. Neste artigo queremos indi­
car alguns elementos que possibili­
tem uma melhor compreensão da 
história da catequese. O ponto bá­
sico que se deve ter em mente é que 
tanto o conteúdo como os métodos 
de catequese estão em geral condi­
cionados ao modelo de Igreja que foi 
implantado em determinada época. 
Três são os principais modelos de 
Igreja dominantes na história do 
Brasil (1). 

Durante o período colonial, domi­
nou o modelo da Igreja - Cristan­
dade, de origem medieval. De acor-

do com esse modelo, a preocupação 
básica era criar no Brasil uma so­
ciedade sacral católica. Não obs­
tante, a Cristandade colonial entrou 
em crise a partir da expulsão dos je­
suítas em 1759, na era pombalina. 
Sob a influência das idéias iluminis­
tas, liberais e galicano-jansenistas 
essa crise se prolongou ainda durante 
o primeiro reinado e o período re­
gencial. 

A partir da época imperial, e no­
tadamente no segundo reinado, des­
de 1840, começa a prevalecer no 
Brasil um segundo modelo de Igreja, 
baseado no espírito tridentino, que 
pode ser designado como "Igreja-So­
ciedade .Perfeita. A característica bá­
sica desse modelo é apresentar a 
Igreja como uma sociedade perfeita, 
"a sociedade dos fiéis que professam 
a mesma fé e recebem os mesmos 
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sacramentos", paralela e indepen­
dente da sociedade civil. Esse mo­
delo, em suas fases de implantação, 
consolidação e expansão, perdurou 
até 1960. 

Nestas duas últimas dé~adas, à 
luz do Concílio Vaticano lI, a Igre­
ja do Brasil está procurando se adap­
tar ao novo modelo eclesial propug­
nado pelo Concílio, que pode ser de­
signado como Igreja-Povo de Deus. 
Cada mudança de modelo eclesial 
corresponde a uma nova consciência 
que a Igreja passa a ter de si mes­
ma, e implica evidentemente não 
apenas numa mudança dos métodos 
de catequese, mas do próprio con­
teúdo da mesma. 

A cada modelo de Igreja e a ca­
da método de catequese corresponde 
também um tipo particular de cato­
licismo, que surge em decorrência 
da mentalidade religiosa dominante. 
Assim, durante o período colonial 
temos o catolicismo tradicional. A 
partir da época imperial, se sobre­
põe a este o catolicismo reformado. 
E recentemente, sob a influência da 
renovação conciliar, está em forma­
ção o catolicismo renovado (2). 

Alguns desses aspectos serão indi­
cados na análise das sucessivas fases 
da vida da Igreja do Brasil, em que 
daremos ênfase especial à atuação 
dos institutos religiosos na obra ca­
iequética. 

I A CRISTANDADE COL.ONIAL. (1500-1759) 

A evangelização e a catequese do 
Brasil foram efetuadas sob o regime 
do padroado lusitano. Pelos direitos 
de padroado, o Papa conferia ao mo­
narca português a tarefa de incum­
bir-se da implantação da fé católica 
na colônia. Desde modo, os reis de 
Portugal englobavam na atividade 
colonizadora uma finalidade política 
e uma finalidade religiosa: dilatar as 
fronteiras da fé e do império era o 
lema das conquistas lusitanas. 

Toda a organização da Igreja do 
Brasil, durante o período colonial, 
dependia diretamente dos reis de 
Portugal, que nomeavam os párocos, 
propunham a criação de dioceses, 
apresentavam candidatos ao episco­
pado, permitiam a vinda de religio­
sos ao Brasil e autorizavam a funda­
ção de conventos e mosteiros. 
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Evidentemente, muitas vezes os 
interesses políticos se imiscuíam nos 
interesses religiosos. fi preciso nun­
ca perder de vista essa situação fun­
damental da Igreja do Brasil nas con­
siderações que serão feitas em se­
guida. Com freqüência os coloniza­
dores identificavam a cultura euro­
péia, especificamente a cultura por­
tuguesa, com o cristianismo. Evan­
gelizar significava então aportugue­
sar. 

As raízes históricas desse fenôme­
no encontram-se na própria tradição 
medieval da península ibérica. Por 
muito tempo, lusos e espanhóis lu­
taram contra a dominação árabe, ou 
seja, contra os mouros. Só em mea­
dos do século XV Portugal conse­
guiu afirmar-se como nação, expul­
sando os árabes muçulmanos. O 



mouro foi sempre considerado ini­
migo da pátria e da fé cristã. E os 
portugueses lutavam pela pátria e 
pela fé. Essa mesma mentalidade 
manteve-se em relação aos índios. 
Era preciso colonizá-los e evangeli­
zá-Ias, ou seja, era preciso em sín­
tese aportuguesá-Ios. 

Desse modo, os costumes indíge­
nas eram considerados pagãos, gen­
tílicos, e cumpria substituí-los por 
costumes portugueses e cristãos. Os 
nome~ indígenas eram pagãos, os no­
mes portugueses eram cristãos. O 
colonizador português, por mais fe­
roz e cruel que fosse, era sempre o 
cristão. O índio, porém, não pas­
sava de um inimigo da fé e da civi­
lização. Criou-se assim no Brasil 
uma sociedade tipicamente católica, 
que pode ser designada com proprie­
dade como Cristandade Colonial, 
pois se organizou em moldes análo­
gos à cristandade medieval. 

A preocupação básica do governo 
português era manter a ortodoxia na 
colônia, impedindo a infiltração de 
doutrinas consideradas heréticas ou 
heterodoxas. 

Para isso foram utilizados dois 
métodos principais: a guerra santa 
e a inquisição. Pela guerra santa 
eram combatidos os inimigos da fé 
católica que tentaram se estabelecer 
na · colônia, principalmente os calvi­
nistas e luteranos, tanto franceses 
como holandeses. Também os índios 

• • que recusavam o mgresso na socIe-
dade colonial eram por vezes com­
batidos em nome da fé católica. Pe­
la inquisição se mantinha a ortodo­
xia entre os membros da colônia lu­
so-brasileira. Os que fossem suspei­
tos de não respeitar os padrões es-

tabelecidos pela religião e pela mo­
raI católica eram denunciados aos 
tribunais do Santo Ofício. 

A obra de catequese dos indíge­
nas · foi confiada em modo particular 
às Ordens Religiosas que aqui se 
estabeleceram. Nessa tarefa de evan­
gelização e catequese destacaram-se 
os franciscanos, . os carmelitas, os 
mercedários, os capuchinhos e os je­
suítas. Estes últimos foram conside­
rados desde o princípio pela coroa 
portuguesa como os missionários por 
excelência da nova terra. 

Durante a primeira metade do sé­
culo XVI, diversos religiosos fran­
ciscanos aportaram em terras brasi­
leiras, e dedicaram-se algum tempo 
à evangelização dos índios. Toda­
via, isto constituiu apenas um tra­
balho esporádico, sem continuidade 
e sem planejamento. 

A evangelização e a catequese sis­
temática do Brasil iniciou-se em 
1549, com a vinda do primeiro Go­
vernador Geral Tomé de Souza e o 
primeiro grupo de jesuítas. Até 
1580, os jesuítas foram os únicos a 
desenvolver um trabalho sistemático 
de evangelizaçao e catequese dos ín­
dios. Nas duas últimas décadas do 
século XVI, outras Ordens Religio­
sas aqui se estabeleceram e funda­
ram seus conventos: franciscanos, 
carmelitas, beneditinos. No início do 
século XVII, vieram também os ca­
puchinhos e os padres mercedários. 

Muito se tem debatido a favor e 
contra a obra de catequese realiza­
da pelos jesuítas. Na realidade, s6 
é possível expressar um julgamento 
mais sereno e objetivo, situando a 
obra da Companhia de Jesus dentro 
do contexto da época. 
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Nos primeiros tempos de contato 
com os índios, muitos jesuítas, co­
mo aliás, também os colonos portu­
gueses, expressavam um grande oti­
mismo com relação à conversão dos 
indígenas. Aos poucos porém, as di­
ficuldades foram surgindo sempre . . " . maIOres e os ]eSultas tIveram que 
ceder diaute da dura realidade. Con­
sequentemente, passaram a adotar 
em relação aos indígenas à mesma 
mentalidade da Igreja medieval com 
relação aos mouros. Os índios foram 
considerados bárbaros e ferozes, ini­
migos da civilização cristã. Era pre­
ciso portanto, vencê-los pela guerra, 
a guerra santa. Era o tema das cru­
zadas, a idéia medieval que volta à 
tona. 

Espontaneamente os selvagens não 
se convertiam. Era portanto neces­
sário subjugá-los pela força e obri­
gá-los à conversão. A sujeição dos 
índios, ou seja, reduzí-Ios a um re­
gime de servidão e obrigá-los assim 
a aceitar a fé cristã foi a grande tese 
que passou a ser defendida pelos 
jesuítas, e sustentada mesmo por Nó­
brega e José de Anchieta, como cla­
ramente emerge da leitura das Car­
tas Jesuíticas. A tese da sujeição dos 
índios foi apresentada por Nóbrega 
no opúsculo Diálogo sobre a con­
versão do gentio, e outro jesuíta fez 
a apologia de Mem de Sá como prín­
cipe cruzado contra os índios, em 
seu poema Os Feitos de Mem de Sá. 

De fato, com a chegada do ter­
ceiro Governador Geral, 'a tese da 
sujeição dos índios passou a ser de­
fendida e concretizada com o auxí­
lio do braço secular. Mem de Sá, 
amigo sincero dos jesuítas, encarre­
gou-se com os seus homens de sub­
jugar as tribos indígenas espalhadas 
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pelo litoral e pelos sertões da Bahia 
e do Espírito Santo. 

Dominados pelos portugueses, os 
índios foram agrupados em colônias, 
com o auxílio do braço secular e sob 
a direção espiritual dos jesuítas. Tais 
colônias foram chamadas reduções 
no sul do Brasil e no Paraguai, onde 
a obra de conversão dos índios foi 
levada avante pelos jesuítas espa­

nhóis. 

Tanto na Bahia como no Espíri­
to Santo, o' amplo sistema de sujei­
ção do índio provocou inúmeras 
conversões, pois na realidade o in­
dia não tinha outra alternativa. Não 
obstante, o trabalho não teve conti­
nuidade: uns íudios fugiram, outros 
morreram de doenças e peste. O sis­
tema de sujeição efetivamente fra­
cassou, como muito bem o documen­
ta o historiador jesuíta Serafim Lei­
te, na sua monumental Hist6ria da 
Companhia de Jesus no Brasil. 

Não é portanto muito exata a afir­
mação, por vezes repetida, de terem 
sido os jesuítas os campeões da luta 
pela liberdade dos indios. Na rea­
lidade, aquilo a que eles sempre se 
opuseram foi à forma de escravidão 
pura e simples adotada pelos colo­
nos portugueses. Nesta linha é que 
tanto na capitania de São Paulo co­
mo em Pernambuco multiplicaram­
se os atritos entre os jesuítas e os 
colonos. 

Todavia, os jesuítas não apregoa­
vam uma liberdade completa para 
os indígenas. Reunidos nos aldea­
mentos, eram estes educados num 
regime de severa obediência e obri­
gados a abraçarem a fé cristã. A fé 
foi sempre imposta aos indígenas, 



bem como · a cultura portuguesa. O 
jesuíta Herbert E. Wetzel termina 
sua tese sobre Mem de Sá com a se­
guinte afirmaçao: 

"Valeu-se dos jesuítas, principais 
fautores da catequese indígena no 
Brasil do século XVI, para impor 
sua autoridade e salvaguardar a uni­
dade nacional. Aos indios impunha 
o Império, e a civilização cristã, in­
timamente ligados como ligados es­
tavam o trono e o altar. Era a con­
cepção colonialista de então. Impor 
o império com a sujeição do gentio, 
era a condição prévia para o esta­
belecimento da Fé. Historicamente 
foi esse o caminho da cristandade" 
(3). 

Deve-se reconhecer a sinceridade 
do trabalho dos jesuítas, e não se 
lhes pode negar a dedicação e o sa­
crifício. Apenas é preciso colocar 
em dúvida se o sistema adotado, 
aliás, o sistema tradicional adotado 
pela Igreja na Idade Média com ba­
se nas cruzadas e na inqu\sição, era 
o mais adequado. 

Faz-se mister também uma refe­
rência aos esforços dos primeiros je-

• • • surtas em mIDlstrar a catequese pro-
curando utilizar métodos de comu­
nicação próprios dos indígenas. Não 
obstante, esse esforço inicial abor­
tou logo por interferência do primei­
ro bispo D. Pedro Fernandes Sardi­
nha, que acusava os jesuítas de pra­
ticarem costumes gentílicos. 

Coube também aos jesuítas elabo­
rar e publicar o primeiro catecismo 
em língua brasílica. 

"A primeira edição é de 1618, 
mas o seu primitivo núcleo come­
çou a ser redigido por volta de 1552, 

isto é, nos primeiros anos da cate­
quese jesuíta no Brasil, tendo cola­
borado na sua composição Pera Cor­
reia, Leonardo do Vale e José de 
Anchieta" . 

Livro de cerca de 40 páginas, re­
digido quase todo em tupi, foi re­
putado por Southwell como o que 
há de mais perfeito em matéria de 
catecismo, tendo recebido os mais 
altos encômios da parte de Vieira. 
Abarca todos os aspectos da doutri­
na, da moral, da liturgia, e hagio­
grafia católicas, podendo ser consi­
derado uma pequena enciclopedia 
em tupi. Mas contém também algu­
mas partes em português, outras em 
latim (como o ritual usado aqui no 
Brasil no século XVI) (4). 

Outro aspecto importante que de­
ve ser levado em consideração é a 
atuação dos religiosos junto aos pró­
prios colonos luso-brasileiros. Na 
realidade, o clero secular durante o 
período colonial sempre deixou mui­
to a desejar. Desse modo, a instru­
ção religiosa e moral dos colonos 
foi em grande parte ministrada pe­
los próprios membros das Ordens 
religiosas. Os jesuítas em particular 
destacaram-se desde o início pelo es­
forço em elevar o nível moral da 
população, combatendo as irregula­
ridades matrimoniais, o hábito das 
blasfêmias, a carência da prática sa­
cramental e as transgressões do re­
pouso nos dias santificados. 

Nao podemos esquecer também o 
papel significativo representado nes­
sa época pelos colégios dos jesuítas, 
pois eram na colônia os únicos es­
tabelecimentos onde se dava instru­
ção e ao mesmo tempo formação 
católica. 
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Não obstante, em força da pró­
pria estrutura em que era mantida 
a fé católica como religião oficial, 
a prática religiosa assumiu um ca­
ráter marcadamente social e exterio­
rista. Na própria catequese havia 
pouca preocupação com a conver­
são interior e com as convicções ín­
timas das pessoas. A religião era 
considerada uma expressão necessá­
ria e obrigatória da sociedade. Da­
va-se grande valor aos atos públicos: 
procissões, novenas, festas, romarias. 
Nem sempre, porém, esses atos eram 
acompanhados pelo fervor interior. 

Por vezes, o culto religioso era 
considerado mais como uma obriga­
ção imposta pela sociedade do que 
uma necessidade e uma exigência da 
fé. Daí uma incoerência frequente 
entre a religião praticada exterior­
mente e a vida Íntima das pessoas. 
Aliás, dado o regime de união entre 
Igreja e Estado, não havia outra al­
ternativa além da prática obrigató­
ria das prescrições da religião cató­
lica. 

Essa catequese elementar era mi­
nistrada também às populações indí­
genas que entravam em contacto 
com os colonizadores lusitanos, co­
mo também aos escravos negros im­
portados da África. Nesse sentido, 
as Constituições primeiras do Arce­
bispado da Bahia, impressas em 1719 
pelo arcebispo D. Sebastião Montei­
ro da Vide constituíram um instru­
mento útil para a tarefa catequética. 
A esse respeito, escreve Heliodoro 
Pires: 

"Devia ser bem difícil a aquisi­
ção de bons livros, de tratados teo­
lógicos para os que se encontravam 
afogados nos sertões brasileiros da-
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quele tempo. O pobre vigário ia en­
contrar no livro do Sínodo baiano 
tudo quanto era necessário para o 
seu apostolado penosíssimo. Se pre­
cisava de uma forma de Doutrina 
Cristã, abria o companheiro dileto, 
o confidente . amável, o livro das 
Constituições, e lá encontrava à pá­
gina 212 exposição segura e com­
pleta de preces, mandamentos, vir­
tudes, pecados, obras de misericór­
dia. Estava suavizado o trabalho da 
instrução aos rudes, aos humildes. 
Havia necessidade de uma breve ins­
trução sobre os mistérios da religião, 
acomodada ao modo de falar dos es­
cravos? Que pequena obra prima, 
que jóia de simplicidade, de clare­
za, de método e divisão, que traba­
lho perfeito encontrava o pobre pá­
roco nas constituições sinodais" (5). 

Não obstante a ação catequética, 
com freqüência grupos indígenas e 
africanos mantiveram fidelidade a 
seus cultos tradicionais, adotando 
apenas exteriormente a aparência da 
religião católica obrigatória. 

Por sua vez, uma ampla faixa da 
população passou a incorporar nu­
ma síntese, tanto elementos do ca­
tolicismo oficial como elementos dos 
cultos indígenas e afro-brasileiros. 
Daí a formação do sincretismo reli­
gioso, tão difundido entre as cama­
das populares. Embora repudiado 
pela ortodoxia oficial, o sincretismo 
com freqüência permitia às popula­
çoes menos cultas expressar com 
maior autenticidade sua fé fugindo 
assim do caráter marcadamente ex­
terior da religião obrigatória. 

Convém ressaltar finalmente a 
atuação da Congregação do Orató-



.rio, o primeiro instituto religioso 
fundado no Brasil. Esse instituto 
surgiu no Recife nas últimas décadas 
do século XVII, tendo como finali­
dade específica formar missionários 
para a evangelização e catequese dos 
caboclos do sertão nordestino. 

No século XVIII, porém, com a 
anexaçao da Congregação ao Orat6-
rio de Portugal, foi dada ênfase à 
atuação dos religiosos dentro dos 
centros urbanos, e o instituto aban­
donou progressivamente o carisma 
primitivo (6). 

11 A CRISE DA CONSCIENCIA CATóLICA (1759-1840) 

Com o início da era pombalina 
em Portugal, a estrutura de Cristan­
dade vigente na colônia entra em 
crise. A partir de então a colônia 
começa a receber a infiltração de 
ideais que colocam em cheque o blo­
co monolítico da fé católica implan­
tada no Brasil. Esse período de cri­
se tem como marco inicial a expul­
sa0 dos jesuítas em 1759, e seu pro­
longamento se faz sentir fortemen­
te ainda durante o primeiro reinado 
e a época regencial. tl somente a 
partir de 1840, com o início do Se­
gundo Reinado, que se implanta efe­
tivamente a reforma católica. 

Três correntes de idéias abalam a 
estrutura da Cristandade colonial: o 
enciclopedismo francês, o liberalis­
mo, e o galicanismo-jansenista. A 
influência galicano-jansenista teve 
muita influência no setor da cate­
quese. A respeito da reforma pom­
balina, escreve o Cônego Castanho: 

"A reforma dos estudos leigos e 
eclesiásticos na metrópole portugue­
sa teve seus efeitos na colônia da 
América. A reforma influiu em to­
dos os graus de ensino leigo e ecle­
siástico. Nos de teologia, mais pela 
mentalidade jansenista, liberal e re­
galista que é possível notar em mui­
tos sacerdotes brasileiros formados 

após a iníqua expulsão dos Padres 
da Companhia" (7). 

Na área do ensino eclesiástico, 
houve duas novidades marcantes: no 
âmbito teológico, difundiu-se a teo­
logia de Lyon, e na área catequéti­
ca, o catecismo de Montpellier. O 
compêndio de teologia foi publicado 
na França por inspiração do bispo 
de Lyon, Antônio Malvin de Mon­
taiet; em 1780. A obra em seis vo­
lumes destinava-se para uso dos jo­
vens do seu seminário. A redação 
foi confiada ao Padre José Valla, 
sacerdote da Congregação do Ora­
tório. O mesmo Valla escreveu e 
publicou um resumo em dois volu­
mes. 

O ponto que provocou maior rea­
ção posterior era a sua concepção 

. da infalibilidade pontifícia, aceitan­
do apenas a infalibilidade nas deci­
sões da Igreja mediante a adesão da 
unanimidade moral dos pastores. 
Além disso o livro sustentava que os 

. príncipes cristãos tinham o direito 
de convocar concílios quando o exi­
giam a paz e a tranqüilidade do 

• remo. 

"A teologia lugdunense era o com­
pêndio em que aprendiam os jovens 
nos seminários de Portugal e do 
Brasil no tempo em que dominava 
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o jansenismo. Refere P. Maurílio de 
Lima que a teologia de Lião era se­
guida como texto em quase todas as 
casas de estudo das várias Ordens e 
Congregações Religiosas do reino 
lusitano. Era estudada e seguida pe­
los confessores régios, doutores de 
universidade, censores do Desembar­
go do Paço, da Inquisição, do Or­
dinário de Lisboa; era o livro de au­
la dos jovens clérigos nos seminários 

· de Santarém, Braga, Portalegre, Al­
garve e Porto; como também nos 
seminários de Olinda, e Rio de J a­
neiro. Uma das epístolas do bispo 
Silva Coutinho ao núncio L. Caleppi, 
e uma relação do Núncio Ostini à 
Santà Sé atestam a difusão do com­
pêndio lugdunense" (8). 

Enquanto o manual de teologia de 
Lyon . destinava-se à formação do 
clero, o catecismo de Montpellier 
destinava-se ao público em geral, es­
pecialmente às crianças. O catecis­
mo de Montpellier foi impresso por 
ordem. do bispo D. Carlos Joaquim 
Colbert, bispo de Montpellier, em 
1702, para a doutrina dos meninos 
da sua diocese. Foi traduzido em 
língua portuguesa em 1765 por or­
dem de D. João, arcebispo de flvora. 

Na era de Pombal, o catecismo foi 
também adotado no Brasil. Um al­
vará do governo português de 30 
de setembro de 1770 mandava uti­
lizar nas escolas do Brasil "manus­
critos ou livros impressos, principal­
mente o catecismo pequeno de Mont­
pellier". Esse catecismo foi logo 
adotado nas dioceses do Pará e do 
Rio de Janeiro. 

· . Pela pastoral de 17 de abril de 
· 1773 o bispo D. Antônio do Dester­
ro·, do Rio de Janeiro, mandava aos 
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· párocos e capelães que "lessem em 
todos os domingos do ano aquele 
catecismo por espaço de meia hora 
antes da missa conventual". Aos 
professores recomendava que "o fi­
zessem aprender e decorar pelos dis­
cfpulos" (9). 

Em princípios do século XIX o 
bispo do Rio de Janeiro, D. José 
Caetano da Silva Coutinho, "entran­
do em conflito com o Núncio Calep­
pi, defendeu o manual de teologia 
Lugdunense, o catecismo de Mont­
pellier e outros tradadistas regalis-
tas" (10). . 

Ao falar da atuação de D. Ro-
· mualdo Coelho no início da época 
imperial, Artur Cesar F. Reis es-

· creveu: 

"D. Romualdo, com uma sereni­
dade que constitui a execução desse 
momento de paixões desenfreadas, 
esforçou-se por salvar o seu clero da 
desordem espiritual, de certo modo 
ainda um resto da influência do Ca­
tecismo de Montpellier, mandado 
adotar na diocese pelo bispo D. Frei 
Miguel de Bulhões" (11). 

Também na diocese do Pará, por­
tanto, foi marcante a influência do 
catecismo francês. Ao mesmo tempo 
em que prescrevia o Catecismo de 
Montepellier, a Corte lusitana se 
preocupava com a influência das 
novas idéias revolucionárias, que des­
pertavam no povo a idéia da inde­
pendência. Por isso recomendava 
que no ensino de catecismo se con­
tinuasse a inocular a necessidade do 
respeito e da obediência às autori-

· dades constituídas. 

fl o que prescreve D. Maria I a 
Frei Domingos da Encarnação Pon-



tevel, bispo de Mariana, em carta 
de 9 de outubro de 1789: 

"Lembro-vos pois em primeiro lu­
gar o ensino da Doutrina Cristã, 
na qual vós sois, como deveis ser, 
o primeiro mestre e instrutor no 
vosso bispado, dando vós mesmo 
aos párocos e aos vossos pregadores 
não só as instruções pastorais, mas 

. o santo exemplo para os obrigar com 
ele a serem quais vós desejais e eles 
devem ser. Com a instrução e o 
exemplo lhes fareis entender que o 
ensino da doutrina cristã não deve 
ser restrito aos primeiros rudimen­
tos, só proporcionado aos fiéis na 
tenra idade; mas que se estenda a 
tudo que um cristão deve saber pa­
ra merecer este nome. Vós sabeis 
como Pastor, sucessor dos apóstolos, 
todas as instruções mais próximas e 
mais próprias do catecismo que de­
veis ensinar-lhes: e também sabeis 
que entre elas deveis lembrar-lhes as 
obrigações que lhe são anexas, quais 
são a fidelidade, amor e obediência 
que os vossos vassalos devem ao so­
berano, como a mesma religião ensi­
na e manda; instruindo deste modo 

e persuadindo os povos, assim como 
quem os ensina deve estar convenci­
do de que não é bom cristão quem 
não for bom vassalo, e de que sem 
amor, fidelidade e obediência ao so­
berimo, não pode haver amor, fide­
lidade e obediência a Deus" (12). 

Segundo o Cônego Trindade, a 
carta "parece provocada pela incon­
fidência". Por aí se vê o condicio­
namento em que vivia a Igreja no 
período colonial, atrelada aos inte­
resses políticos da metrópole. Esse 
período . é assinalado também por 
uma crise das antigas ordens reli-

• glOsas. 

Essa crise se deve a diversos fa-. , 
tores, entre os quaIs convem res-
saltar os seguintes: a corrida de reli­
giosos para as minas, as medidas 
restritivas do governo português com 
relação a expansão e ao desenvolvi­
mento das Ordens Religiosas no Bra­
sil; a influência das novas idéias fi­
losóficas do século XVIII, de ten­
dência liberal (13). :B, pois, muito 
limitada a contribuição dos religio­
sos para a catequese nesse período. 

111 - A REFORMA CATóLICA (1840-1920) 

Em meados do século passado, 
iniciou-se sob a orientação do epis­
copado o movimento de reforma ca­
tólica (14). A finalidade precípua dos 
bispos reformadores era implantar 
no Brasil o espírito da reforma tri­
dentina . . Tratava-se de substituir o 
tradicional catolicismo lusitano, de 
origem medieval, por um catolicis­
mo de carátér mais romano, que 
pode ser designado como catolicis­
mo reformado ou tridentino. 

A reforma católica se estabeleceu 
no Brasil através de três fases dis­
tintas. A primeira é a fase de im­
plantação, que se estendeu durante o 
período do segundo reinado, de 1840 
a 1889. A segunda é a fase da con­
solidação, nas três primeiras déca­
das da época republicana: 1890-
1920. Finalmente, a terceira é a 
fase da expansão, cujos limites cro­
nológicos podem ser estabelecidos 
entre 1920 e 1960. Esta última eta-
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pa pode ser designada como a Res­
tauração Católica (15). 

A Reforma Católica caracterizou 
a Igreja do Brasil por um período 
de mais de cem anos, e sua infl uên­
cia perdura ainda bastante forte em 
diversas regiões e grupos sociais. O 
movimeuto dos bispos reformadores 
se orieutava em duas direções precí­
puas: em primeiro lugar, visava re­
formar a vida do clero e do povo 
católico; em segundo lugar, como 
instrumento necessário para a auto­
nomia . do trabalho episcopal, pro~ 
pugnava pela liberdade da Igreja em 
sua atuação pastoral, desvinculan­
do-se da influência regalista do go­
verno civil (16). 

Na implantação da Reforma Ca­
tólica, o ensino da doutrina cristã 
assumiu uma importância funda­
mental. O que caracteriza o movi­
mento catequético desse período é 
que ele é totalmente liderado pelo 
episcopado, como aliás o era a pró­
pria reforma católica. 

Um dos pontos básicos desse pe­
ríodo é a elaboração dos catecismos 
episcopais, segundo o espírito tri­
dentino. Os catecismos que se di­
fundem no Brasil a partir do perío­
do imperial constituem um dos as­
pectos mais expressivos para reavi­
var a fé cristã entre o povo. Esses 
novos textos passam a substituir o 
Catecismo de Montpellier, nas re­
giões em que fora iutroduzido. 

Desse modo, em diversas dioceses 
onde se implanta o movimento re­
formador são difundidos catecismos 
da doutrina cristã, quer traduzidos 
de ediçõ~s européias, quer elabora­
dos ou adaptados pelos próprios bis-
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pos brasileiros. O primeiro catecis­
mo publicado nesse período é da au­
toria do bispo do Pará, D. Romual­
do de Souza Coelho. Esse catecis­
mo foi também adotado na arqui­
diocese da Bahia, por ordem do ar­
bispo D. Romualdo A. de Seixas, 
em carta pastoral de 22 de janeiro 
de 1832 (17). 

Também em Mariana a divulga­
ção de um catecismo popular cons­
tituiu uma das preocupações de D. 
Antônio Viçoso. Segundo o seu bió­
grafo, o catecismo por ele traduzi­
do do francês foi um dos elementos 
fundamentais utilizados pelo santo 
prelado para a educação religiosa do 
povo cristao. Afirma o Pe. Silvério 
Pimenta: 

"Passando agora ao que escreveu 
para o bem de todos os estados e 
condiçoes, em primeiro lugar vem o 
catecismo, pela importância dessa es­
pécie de compêndio, e por ser o fun­
damento de todo o proveito que se 
pode lograr nas almas. O que o Sr. 
D. Antônio ordenou, vertendo do 
francês, para a sua diocese, em seu 
gênero é o mais acabado que se po­
de desejar, e oferece a mais comple­
ta instrução religiosa a todas as clas­
ses em 67 liçoes, que tantas con­
têm as quatro partes em que é divi­
dido. f: tão rico em doutrina, que 
os mesmos sacerdotes versados nes­
tas matérias quiçá encontrarão nele 
documentos que talvez ignoravam, e 
ao mesmo tempo tão claro, tão sim­
ples e tão compendioso, que sem cus­
to os meninos o podem aprender e 
ter todo de memória" (18). 

A elaboração de um catecismo foi 
também a grande preocupação do 
bispo reformador de São Paulo, D. 
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Antônio Joaquim de Melo. Tal obra 
só foi levada a termo no fim do seu 
episcopado. Na carta . de apresenta­
ção do catecismo, datada de 20 de 
junho de 1859, publicada no mes­
mo volume à guisa de prefácio, o 
prelado ressalta a utilidade desse 
trabalho para o clero e para o povo, 
e prescreve a obrigatoriedade do seu 
uso na diocese. O bispo assinala 
também que a obra procura ser fiel 
ao concílio de Trento: 

"Na redação deste Catecismo es­
meramo-nos em conservar, quanto 
foi possível, as expressões mais em 
uso em nosso país: mudando ou 
acrescentando as perguntas ou res­
postas SÓ quando a clareza ou a fal­
ta o exigem. Quanto à ordem que 
seguimos na exposição das matérias, 
é com pouca diferença a ordem do 
Catecismo de Trento: de maneira 
que os Revdos. Vigários poderão 
facilmente recorrer a este chefe d' 
obra, para o desenvolvimento que 
desejam dar às suas lições. Não é 
pois uma obra nova que oferecemos 
ao público cristão, mas simplesmen­
te completamos o que já existia: vie­
mos preencher um vácuo que muito 
se fazia sentir, satisfazer a uma ver­
dadeira necessidade da época" (19). 

Também D. Macedo Costa preo­
cupou-se em elaborar um catecismo, 
que veio substituir no Pará o cate­
cismo deD. Romualdo Coelho. Essa 
publicação foi aceita em outras dio­
ceses, dado o elevado conceito em 
que era tido o seu autor. No elenco 
das obras de D. Macedo Costa, ela­
borado por D. Lustosa, lê-se: 

"Catecismo do Pará: ornado de 
gravuras e acrescentado com várias 
orações e exercícios de piedade, e 

com um resumo de obrigações dos 
diversos estados, . mandado publicar 
pelo Exmo. Sr. D. A. de Macedo 
Costa, e adotado em várias dioceses. 
Já consta em 6 edições (Bélgica)" 
(20). 

No Ceará, o primeiro bispo D. 
Luís Antônio dos Santos encarre­
gou-se também de difundir um ca­
tecismo, provavelmente o mesmo já 
adotado na diocese de Mariana por 
D. Viçoso, do qual era discípulo. 
No Sínodo de Fortaleza, realizado 
em 1888, o sucessor de D. Luís, D. 
Joaquim Vieira declarava: 

. "Muito convindo que haja unifor­
midade no ensino do catecismo, or­
denamos aos párocos que, enquanto 
não adotarmos um catequismo como 
próprio da diocese, se sirvam do que 
foi adotado pelo nosso zeloso ante­
cessor, usando porém, para maiores 
e substanciais explicações, do Cate­
cismo Romano: o que havemos por 
muito recomendado" (21). 

Também o bispo do Maranhão, 
D. Joaquim Manoel das Silveira, ela­
borou um texto de catecismo. A ele 
se refere Cândido Mendes de Al­
meida, afirmando: 

"Este prelado distinguiu-se muito 
pelas reformas que introduziu na 
diocese, percorrendo-a em diferentes 
visitas; e pelo catecismo que pu­
blicou, onde se ensina a doutrina 
cristã" (22). 

Outro catecismo importante publi­
cado nessa época é o do bispo do 
Rio de Janeiro, D. Pedro Maria de 
Lacerda, também ele discípulo de 
D. Viçoso, o bispo lazarista. No 
prefácio da primeira edição da Car­
tilha Católica dos Principais Pontos 
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de Doutrina Cristã, em data de 24 
de setembro de 1874 D. Lacerda 
afirmava: 

"No presente opúsculo, que agora 
publicamos, para ser distribuído gra­
tuitamente pelos fiéis de nossa dio­
cese, mormente nos lugares que per­
corrermos em Visitação Pastoral, ti­
vemos em vista ensinar somente os 
pontos principais da Doutrina Cris­
tã, desenvolvendo porém um pouco 
aqueles somente que mais cumpre 
saber, e opondo a certos erros no­
vos doutrina antiga, como deve ser a 
que a Igreja ensina há 19 séculos 
desde Jesus Cristo; o que porém fi­
zemos lembrados sempre do non no­
va, sed nove" (23). 

Desse modo, o período imperial 
será caracterizado pela proliferação 
de catecismos diocesanos. Já na era 
republicana, se entra numa segunda 
fase, que é a elaboração de um texto 
único para ser adotado em toda a 
Igreja do Brasil. 

Esse texto, preparado e aprovado 
pelos bispos das Províncias Eclesiás­
ticas Meridionais do Brasil, passou 
a constituir o manual oficial de ca­
tequese na maioria das dioceses do · 
Brasil. Além da elaboração de tex­
tos, um trabalho importante desen­
volvido ·pelo episcopado foi a preo­
cupação com o ensino da religião. 

A publicação da encíclica do Papa 
Pio X sobre o ensino da religião, 
Acerbo Nimis, em 1905, teve eco em 
diversas cartas pastorais dos bispos, 
enfatizando o ensino religioso como 
um meio de preservação da ordem 
social. Em carta pastoral de 30 de 
agosto de 1905, sob o título "Dos 
males da ignorância religiosa", o bis-
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po da Paraíba, D. Adauto Aurélio 
de Miranda Henriques, afirmava: 

"Suponhamos, irmãos e filhos ca­
ríssimos, que. . . por falta da instru­
ção religiosa nas escolas primárias 
e nas igrejas, o catolicismo chegasse 
a extinguir-se entre nós. Privados 
então os pais, os patrões e todos os 
governos do meio mais poderoso de 
conter o homem na submissão e no 
dever, teriam necessidade de opor, 
a males extremos, remédios não me­
nos extremos. Quanto menos repri­
me a religião, tanto mais terão as 
leis civis que reprimir ... " (24). 

Em carta pastoral do mesmo ano, 
o bispo de São Paulo, D. José de 
Camargo Barros, exaltava a vanta­
gem do ensino religioso no seio da 
sociedade: 

"Que largamente conhecida e fiel­
mente praticada seja a doutrina en­
'sinada no catecismo, e desde logo 
teremos pais de família exemplares, 
filhos respeitosos, servos honrados, 
empregados obedientes, comercian­
tes honestos, operários laboriosos, 
patrões compassivos, magistrados in­
tegérrimos, administradores públicos 
fidelíssimos, juízes incorruptíveis, 
sacerdotes santos, ricos caridosos, 
pobres pacientes, filhas angélicas, 
esposas virtuosas, mãos providen-
tes" (25). ' 

Para obter a difusão do ensino 
religioso, os bispos reformadores 
atuaram mediante três formas prin­
cipais: cartas pastorais, visitas dio­
cesaDas e colaboração dos institutos 
religiosos. Em primeiro lugar, atra­
vés das carlas pastorais e outros do­
cumentos episcopais, exortaram os 
párocos a que cumprissem o dever 



de ensinar a doutrina cristã aos do­
mingos, ao povo em geral e às crian­
ças em particular. 

Na pastoral coletiva dos bispos 
das Províncias Eclesiásticas do Sul 
do país, datada de 10 de outubro 
de 1910, se assinala o ensino cate­
quético entre os trabalhos mais re­
levante da pastoral do clero. 

"Entre eles milita como antesig­
'nando a educação cristã da mocida­
de pelo ensino do catecismo e for­
mação do coração dos meninos no 
temor de Deus, no horror do vício, 
na- prática da piedade sólida e de 
todas as virtudes. Neste particular 
nunca serão sobejas, nem sequer su­
ficientes nossas diligências. 

"Essa educação verdadeiramente 
cristã requer três fatores indispensá­
veis: a família, a escola, a igreja; os 
pais, os mestres, o padre. Todos po­
rém dependem do padre. O padre 
é que há de santificar a família, in­
formar a escola, e completar na igre­
ja essa obra ingente, que começa na 
terra e vai residir no céu" (26). 

Não obstante, somente na medida 
em que o antigo clero foi sendo subs­
tituído pelo novo clero reformado, se 
obteve algum resultado significativo 
na atuação do clero secular. 

O segundo meio utilizado para a 
catequese popular foram as visitas 
pastorais. A maior parte dos bispos 
reformadores deu grande importân­
cia a essas visitas, a elas dedicando 
parte considerável do seu tempo. 
Nessas viagens pastorais os próprios 
bispos dedicavam-se à tarefa de en­
sinar ao povo o catecismo. Eviden­
temente, porém, dada a extensão das 
dioceses, essa presença catequética 

dos bispos se fazia sentir somente 
esporadicamente nas múltiplas co­
munidades locais. 

Na realidade, a medida mais efi­
caz foi a terceira, ou seja, o recurso -
à colaboração dos institutos religio­
sos. Durante o período imperial, os 
religiosos atuaram especificamente 
através da pregação das sagradas 
missões. Como pregadores populares 
destacaram-se nessa época os Padres 
da Missão ou lazaristas (27), os fra­
des capuchinhos (28), os padres je­
suítas (29), e os dominicanos, que 
se estabeleceram no Brasil no fim do 
segundo reinado. Essas pregações 
populares tinham um conteúdo dou­
trinário, e visavam especialmente re­
formar a vida moral do povo e con­
duzÍ-lo a uma prática mais assídua 
da vida sacramental. 

Segundo afirmação de Luís Cas­
tanho de Almeida, "as primeiras au­
las de catecismo no sistema atual 
(fora da pregação paroquial para 
adultos na missa) foram dadas em 
Sao Paulo pelos capuchinhos fran­
ceses, mestres do seminário, na igre­
ja de São Bento, por ser mais cen­
tral (1855) (30). Outra colaboração 
importante dos religiosos na linha 
catequética foi dada mediante a ins­
trução religiosa nas escolas e colé­
gios católicos, confiados à direção 
tanto de padres e irmãos como de 
freiras. 

Já na época imperial destacaram­
se por sua atividade educativa os Ia­
zaristas, os jesuítas, os salesianos, as 
Filhas da Caridade, as irmãs de São 
José e as irmãs dorotéias. O Colégio 
do Caraça dos Iazaristas em Minas 
Gerais, os colégios jesuítas S. Luís, 
de Itu, e Anchieta, de Nova Fribur-
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go, o Colégio Santa Rosa, de Nite­
rói e o Liceu Coração de Jesus em 
São Paulo, sob a direção .dos salesia­
nos, foram centros de educação cató­
lica muito importantes desde a época 
imperial. 

As Filhas da Caridade expandi­
ram suas obras por todo o Brasil 
(31); as Irmãs Dorotéias destaca­
ram-se principalmente no Norte e 
Nordeste, e as Irmãs de São José no 
Sul do país (32). A partir do início 
da República a presença dos inti­
tutos religiosos se multiplica, e seria 
demasiado longa sua enumeração. A 
maioria das congregações masculi­
nas e femininas que ingressa no Bra­
sil na época republicana se dedica a 
atividade educativa, e nelas o ensino 
do catecismo ocupa sempre lugar de 
destaque. 

, 

Além disso, esses institutos reli­
giosos vindos da Europa fundaram 
inúmeras associações religiosas, on­
de se procurava incutir uma vivência 
maior da fé católica. A classe média 
urbana foi assim altamente influen­
ciada pela educação católica, pas­
sando a práticar o catolicismo refor­
mado ou tridentino, cuja ênfase se 
colocava na vida sacramental. 

A partir do início da época repu­
blicana, os bispos solicitaram tam­
bém a colaboração dos religiosos pa­
ra que assumissem a direção dos cen­
tros de romaria mais importantes, vi­
sando exatamente transformar esses 
centros em focos de difusão da ca­
tequese tridentina entre o povo. 
Nessa tarefa ocupam lugar de desta­
que os padres redentoristas (33). 

IV A RESTAURAÇAO CATóLICA (1920-1960) . 

A Restauração Católica é a últi­
ma fase da Reforma Católica no 
Brasil, e se caracteriza pelo esforço 
do episcopado em afirmar a presen­
ça da Igreja na sociedade, e reatar 
o entendimento oficial com o Go­
verno, mediante mútua colaboração 
entre Igreja e Estado. Embora os 
limites cronológicos nunca devam ser 
considerados rigidamente, pois o fluir 
histórico não pode ser reduzido a 
compartimentos estanques, podemos 
indicar como início da Restauração 
Católica a década 1920-1930, pro­
longando-se até fins dos anos 50. 

Durante este período a promoção 
da catequese continuou a ser um dos 
pontos básicos da atuação dos bis­
pos. A 1 de março de 1924 Mons. 
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José Silvério Horta, em nome do 
arcebispo de Mariana D. Helvécio, 
enviava circular aos párocos, nos se­
guintes termos: 

"Os Revmos. Párocos e Curas d'al­
mas atuem e estimulem por todos os 
meios a seu alcance o ensino da Dou­
trina Cristã, como são obrigados, 
dando eles por si mesmos essa aula, 
mas não se contentem de providen-

• • Clar para que as suas cateqUistas a 
dêem. Onde porém estiver bem or­
ganizada a Congregação da Dontri­
na Cristã, bastará que o Revmo. Pá­
roco esteja presente às aulas para 
encerrá-Ias com suas palavras fer­
vorosas, com exemplos bíblicos de 
tanto agrado para as crianças" (34). 



• 
Num relatório sobre a diocese de 

Caratinga, publicado em 1926, en­
fatiza-se a atuação do bispo D. Car­
loto Fernandes "no grande trabalho 
espiritual de melhorar o seu clero e 
de dar instrução religiosa a seus dio­
cesanos" (35). Há também alguns 
bispos que começaram a sentir a ne­
cessidade de contar com o apoio dos 
leigos para a missão catequética. , 

Em junho de 1951 o bispo de Ca­
jazeiras, D. Luís Mousinho, publica 
na REB um artigo entitulado For­
mar Catequistas, em que enfoca a 
renovação de métodos de pastoral 
catequética. A 28 de outubro de 
1956 realiza-se, em Barra do Piraí, 
a · Primeira Concentração de Cate­
quistas Populares, promovida pelo 
bispo D. Agnelo Rossi. Em setem­
bro do ano seguinte D. Aguelo pu­
blica na REB um artigo sobre os 
catequistas populares, entitulado: 
Uma experiência de catequese popu­
lar. Em junho de 1968 publica ou­
. tro artigo na REB sob o título, Os 
primeíros manuais de catequese po­
pnlar, fruto das experiências na dio­
cese. Em junho de 1959 a REB pu­
blica artigo .do Pe. Jaime Snoeck Ir­
mãs no púlpito, sobre experiências 
Catequéticas de irmãs nas igrejas. 

Desse modo, progressivamente os 
clérigos deixavam de ter o monopó­
Ho da catequese no Brasil, o que con­
tituira uma das características da 
Reforma Católica. Mas o aspecto 
básico que caracterizará a atuação 
do episcopado será a luta pela in­
trodução do ensino religioso nas es­
colas do país, das quais fora excluí­
do pelo decreto de separação entre 
Igrejas e Estado em 1890. 

Um dos marcos importantes des­
sa fase . foi o Primeiro Congresso 

Catequístico, celebrado · em Belo 
Horizonte de 3 a 7 de setembro de 
1928, numa promoção do arcebis­
po D. Antônio Cabral. Na carta de 
convocação, datada de 14 de abril 
de 1928, ele afirmava: 

. 
"Adestremo-nos de nossa parte 

celebrando com · esplendor e vee­
mente entusiasmo o nosso Primei­
ro Congresso Catequístico Provin­
cial. Sim, porque, Filhos amantíssi­
mos, sem Catecismo a presença de 
Jesus Sacramentado, o dom inefá­
vel da Eucaristia, seria desconheci­
do e ineficaz" (36). 

Como resultado desse Congresso, 
a 12 de outubro do ano seguinte o 
Presidente de Minas, Antônio Car­
los de Andrade, assinava o decreto 
que permitia o ensino religioso nas 
escolas dentro do horário das· aulas. 

Em . junho de 1950 realizava-se 
no Rio de Janeiro o I Congresso 
Nacional do Ensino da Religião, 
sendo promotor e relator principal 
o Pe. Alvaro Negromonte. A cate­

. quese torna-se. uma das principais 
preocupaçoes da Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
que se organiza em princípios da 
década de 50, graças aos esforços 
de D. Helder Câmara, então bispo 
auxiliar do Rio de Janeiro. 

Em 1952 o Secretariado Nacio­
naldo Ensino da Religião daCNBB 
apresentava um relatório sobre a Si­
tuação da Catequese no Brasil, "es­
tritamente reservado aos Exmos. 
Srs. Bispos e às Autoridades Dio­
·cesanas do Ensino de Religião". 
Nesse relatório se afirma: 

"No Secretariado Geral da Con­
ferência Nacional dos Bispos do 
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'Brasil, cabem ai> Secretariado Na­
cional do Ensino da Religião as se­
guintes incumbências principais: 

' . "a) Campanhas eficientes que vi­
sem a fazer reconhecer, de teoria e 
de fato, a catequese como base de 
todo o apostolado, . sobretudo em 

· país de ignorância religiosa tão ex­
.tensa e tão intensa. 

"b) Esforços conjugados tenden-
· tes ao aprimoramento da catequese, 
pelo mais claro conhecimento dos 
objetivos da fonnação religiosa, do 
catecúmeno e dos métodos catequé­
ticos, inclusive do material a utili­
zar . . -- . . . 
· . ' "c) Prudente e seguro exame do 
.texto 'único de religião. 

"d) . Manutenção e aprimoramen­
ti> da Revista Catequética. 
.. 'e) Realização da Maratona Ca­
tequética Nacional"(37). 

.- Promovido pela CNBB, de 12 a 
14 . de agosto desse ano realizou-se 
em Belém um Encontro de Direto­
res de. Ensino de Religião das Cir­
cunscrições Eclesiásticas do Norte e 
Nordeste. Foi apresentado um do­
cumento de Infonnação sobre a Ca­
tequese. No item sobre o ensino da 
religião nos estabelecimentos públi­
cos de ensino o relatório afirma: 

. "Do exame das informações a 
respeito da existência de regula­
·nientação do ensino de religião nos 
estabelecimentos públicos de ensi­
no, .. baixada pelo governo, verifica­
mos ser a seguinte a situação das 
Circuilscrições Eclesiásticas do Nor­
te, de acordo com os Estados e Ter­
ritórios em que se acham locali­
zadas. 
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"Possuem regulamentação oficial: 
Piauí: Decreto estadual n'? 1.638, 
de 15.4.1935. Ceará: existe, mas 
não foi enviada cópia ao S.N.E.R. 
Pernambuco: Idem. Alagoas: Decre­
to estadual de 13.10.48. Não há 
regulamentação oficial nos Estados 
de Amazonas e Maranhão e no Ter­
ritório do Amapá. Não possuímos 
informações relativas aos Estados 
de Pará, Rio Grande do Norte, Pa­
raíba, Sergipe e aos Territórios de 
Rio Branco e Acre"(38). 

O ano de 1959 foi proclamado 
Ano Catequético Nacional. De 23 
a 27 de fevereiro houve em Belo 
Horizonte a Reunião dos Diretores 
Diocesanos do Ensino de Religião. 
A preocupação com a ortodoxia 
marca também os anos 50. 

. 

J á na primeira reunião ordinária 
da CNBB em agosto de 1953, por 
sugestão da Sagrada Congregação 
do Concílio, cria-se o Secretariado 
Nacional de Defesa da Fé e da Mo­
'ral, sendo aclamado presidente D. 
Vicente Scherer, arcebispo de Por­
to Alegre. 

Em ' carta de 4 de setembro des­
se . mesmo ano, D. Helder Câmara 
comunica a Frei Boaventura Klop­
penburg, que, na reunião da CNBB, 
o episcopado adotou oficialmente 
uma campanha nacional contra a 
"heresia espírita". A 17 de novem­
bro de 1956 D. Vicente Scherer 
anuncia em nome da CNBB "amplo 
.movimento de esclarecimento ' dos 
fiéis sobre a heresia espírita" a ser 
iniciado em abril de 1957. 

Em dezembro frei Boaventura 
anuncia na REB a "Cruzada em 
defesa da fé Católica, no I Cente-



nário do ' Espiritismo". Em julho de 
1957 são ministrados cursos espe­
ciais sobre as "heresias modernas" 
por D. Agnelo Rossi (protestantis­
mo) e Frei Boaventura K. (espiritis­
mo, umbandismo, exoterismo, rosa­
crucianismo, maçonaria), nas cida­
des de Porto Alegre, ' São Paulo, 
Recife e Fortaleza. 

Nesse período o texto oficial de 
religião continua sendo aquele ela­
borado pelos bispos. Difundem-se 
porém as obras do Pe. Alvaro Ne­
gromonte, um sacerdote empenhado 
na renovação da catequese, católica. 
Na década de 50 ele é o Diretor 
do Ensino Religioso na Arquidio­
cese do Rio de Janeiro. 

Suas principais obras são as se­
guintes: Meu Catecismo (I, lI, lU, 
IV, V), para os diversos anos do 
curso primário. Manual de Religião, 
para o curso elementar; Minha Vi­
. da ' Cristã, A Doutrina Viva, As 
fontes do Salvador, O Caminho da 
Vida, para as quatro séries do cur­
so ginasial. 

Negromonte preocupa-se em re­
novar o método de apresentação da 
doutrina católica, embora conti­
nuando a adotar o mesmo conteú-

do tradicional ' do esquema tridenti­
no. Na nota introdutória aos pro­
fessores de Meu Catecismo, 3<:> ano 
primário, edição de 1951, o Padre 
Negromonte afirma: 

"Quem já conhece o meu méto­
do catequético sabe que ele se ba­
seia numa história (fato ou parábo­
la do Evangelho), donde sai a dou­
trina, na qual se fundamenta a for­
mação. Esta, que é afinal a supre­
ma preocupação do Catecismo, des-. . 
dobra-se em 4 pontos: 1) dever, 
que são as obrigações da vida cris­
tã; 2) conselho, que são atos de 
mera devoção; 3) apostolado, que 
é o 'cuidado de salvação do próxi­
mo; 4) lifurgia, que é o culto da 
da Igreja, comunitário por nature­
za, e. no . qual . por isso .mesmo, nos 
devemos integrar. Só é completa a 
lição quem .realiza este esquema. 
Ficarmos na história ou na doutri­
n~, ,seria deter-nos a meio cami­
,nho, pois o termo , é precisamente a 
vida. Por isso, as minhas lições vão 
à prática envolvendo os 4 pontos de 
J'ormação." 

o esforço de Negromonte pode 
ser considerado como o primeiro 
passo para a renovação catequética 
atual. 

v - A RENOVAÇÃO CATóLICA (1960 em diante) 

A partir dos anos 60 a Igreja do 
Brasil entra em uma nova fase, que 
pode ser designada como Renova­
ção Católica. Sob a influência do 

,Concílio Vaticano 11, cria-se uma 
nova visão eclesiológica, que exige 
como conseqüência uma renovação 

.do próprio conteúdo da catequese. 
Esse esforço de renovação foi de­
senvolvido na década 1960-70, me­
diante ' a criação dos Iristitutos Su­
periores de Pastoral Catequética 
(lSP ACS) nos principais centros do 
país. 
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o antigo Secretariado do Ensino 
Religioso da CNBB foi substituído 
pelo Secretariado Nacional de Ca­
tequese (SNAC). E a pastoral cate­
quética passou a constituir o objeto 
de uma das linhas básicas do plano 
de' pastoral dos bispos. De 12 a 14 
de' dezembro de 1967 realizou-se 
em Petrópolis um encontro dos pro­
fessores dos Institutos Catequéticos 
do Brasil. ' 

De 1 a 5 de julho de 1968 o Se­
cretariado Nacional de Catequese 
convocou no Rio de Janeiro o En­
contro Nacional de Catequese, "des­
tinado a ·avaliar o movimento cate­
quético no Brasil nos últimos cinco 
anos e prever as perspectivas para 
.0 futuro". 

o temário constava de três as­
suntos básicos: 1. Fé e promoção 

. humana (desenvolvimento integral). 
2. A,nálise dinâmica da situação da 
fé hoje do. Brasil e exigências que 
.dela decorrem. 3. Fé e comunidade 
eclesial. As Conclusões desse semi­
nário de estudos sobre a renovação 
catequética foram resumidas num 
teJ{to final, datada de S . de julho, 
importante síntese da nova orienta­
ção da reflexão teológica. 

Eis alguns tópicos: 

"A Catequese, no Brasil, tem-se 
constituído, nos últimos anos, uma 
das atividades pastorais que mere­
ceram maior apoio, incentivo e de­
senvolvim.ento, não apenas quanti­
tativo, .mas qualitativo. 

. "Nos últimos dez a quinze anos, 
constata-se o surgimento de diver­
sas correntes, buscando empreender 
uma renovação da atividade cate-
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quética, em vista de novas exigên­
cias e de uma consciência progres­
sivamente mais dúcida, das verda-

· deiras dimensões da fé. Estas cor­
rentes, sem se contradizerem, so­
mam-se, completam-se. e significam 
cada vez um novo passo no cami­
nho . da renovação. Assinalamos, 
sem maiores identificações históri­
cas, as orientações e elementos pre-

· sentes a estas diversas correntes. 

·"Inicialmente, buscou-se uma re­
novação de pedagogia e dos méto­
dos de educação da fé: As transfor-

· mações realizadas no campo educa­
cional, com novas ' descobertas psi­
cológicas e suas aplicações na pe­
dagogia, e nos métodos educativos, 
influiram igualmente sobre a reno­
vação catequética. 

"Em segundo passo, procurou-se 
uma renovação do próprio conteú­
do da mensagem, passando de ca­
tegorias nocionais e em parte abs­
tratas, para categorias de história 
da salvaçao, acentuando a origina­
lidade da mensagem cristã, chaman­
do a atenção para a sua dimensão 
histórica, e tentando · encontrar uma 
pedagogia da fé, .continuação da pe-

· dagogia de Deus no Antigo e no 
Novo Testamento. 

"Hoje se abre um novo alarga-
· mento e aprofundamento. O conteú­
do da mensagem, a própria história 
da salvação devem ser assumidos à 
luz da consciência eclesial contem­
porânea. Esta consciência, decisiva 
para a fé, se explica, se enriquece 
e atinge dimensões mais amplas, na 
sua relação intrínseca com a socie­
dade e histórica dos homens. Em 
outras palavras, toma-se consciência 



de que o Reino de Deus, pelo mis', 
tério de Cristo e pela ação do Es­
pírito - de que , a Igreja é o Sa­
cramento de Salvação universal -
j~ começa a realizar-se na própria 
l;ústóda humana, sem com ela iden-
tificar-se. ' , , 

, .. 

" "Esta presença ativa da salvação, 
óperandci"se na história humana, e 
a originalidade sacramental da Igre­
ja"em relação intrínseca com esta 
mesma ' história, ' conduzem-nos a 
opções decisivas sobre todo o pro­
cesso de educa,ão para a fé". 

, .. . ". .. . 

, 'o. documento conclui com "algu­
mas perspectiyas de ação", a partir 
de uma visão nova ,da catequese: 

" ""Entendemos catequese como sen­
dó üma reflexao da comunidade, à 
lll,z ' a: ' f~; O, sim próprio processo 
histórico. É Cristo,presente na co­
mUl!idade, que releva o homem ao 
homem (GS). 

, , 

, ' :"Algumasconseqüências pastorais 
~ais' iínediat,as, apontadas para des­
tàque são: ' 

' <IA necessidade de perceber a 
grande importância dos meios de 
comunicação de massas, como um 
dos fatores , fundamentais da acele­
ração ou retardamento do processo 
histórico. 

, "A necessidade de refletir em pe­
quenos grupos sobre o conteúdo vei­
culado' por esses meios. 

,"A necessidade de promover co­
munidades de base como instrumen­
tos de superação da marginalização 
h\lmana existente e como sinal do 
mistério de Cristo atuante. 

'''Concluindo: Vimos surgir no ho" 
rizonte de nossa reflexão a nova fi­
gura do , evangelizador: 

"Um homem inserido no proces­
so histórico da comunidade. 

,-
"Um homem que serve à sua co­

munidade, para que ela atinja maior . " . . conSClenCla e expresse sempre mais 
claramente os aspectos de libertação 
e construção em Cristo ... "(39). 

Na X Assembléia Geral da 
CNBB em São Paulo, de 20 a 30. 
de julho de 1969, o Secretariado 
Nacional de Catequese apresentava 
o relatório anual sobre a situação 
geral da catequese, declarando: , 

"Urge porém ressaltar que dessas 
atividades e encontros emergiram, . . .. . 
de maneira quase dramática, a ne­
cessidade e a urgência de uma mu­
dança em ordem à evangelização e 
à catequese (infância, adoleSCentes, 
adultos). Não se trata de uma ques-, 
tão apenas de método ou de lingua­
gem, e nem mesmo de um afã de 
novidades; trata-se de ,problemas 
novos, de uma realidade nova que 
se impoe com preponderância na 
atual situação histórica. 

"Nova visão da catequese. Para 
• • • que o, movimento catequetlco con-

ri,nue crescendo e cada ' vez mais se 
consolide em todas as regioes pas­
torais, é necessário e urgente que 
se crie uma nova imagem da cate· 
quese. 'Do nocionalismo e das for" 
mas memorizadas se procure passar 
à redescoberta da mensagem cristã 
no exercício ativo e comprometido 
da missão profética da Igreja. Esta 
catequese deverá ser encarnada na 
vida pessoal e comunitária do ho-

, ' 
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mem concreto, que vive e atua numa 
situação concreta: família, profissão, 
classe, política, cultura, etc. 

"Deverá ainda contar com uma 
autêntica dimensão promocional em 
suas diversas etapas, sem descuidar 
sobretudo da presença evangélica, 
de uma atividade de serviço e de 
diálogo fraterno"( 40). 

Paralelamente ao esforço de re­
flexão desenvolvido pelo Secreta­
riado Nacional de Catequese da 
CNBB e pelos ISPACs, houve tam­
bém uma multiplicação de novos 
textos, publicados nas diversas re­
giões, e destinados à educação re­
ligiosa de acordo com as faixas etá­
rias da população. 

Em 1964 o Instituto Superior de 
Pastoral Catequética "Sedes Sapien­
tiae" de São Paulo, publicava Ori­
entações para a pastoral da primei­
ra comunhão, do Irmão Cristóvão, 
FSC, e outros colaboradores. 

A partir de 1966 a Editorial Dom 
Bosco publicava a coleção A Des­
coberta do Reino de Deus, em 4 
volumes, destinada ao ginásio, edi­
ção brasileira elaborada por Walter 
Bini com a assessoria da ISP AC do 
Rio de Janeiro. 

A Escola Arquidiocesana de Ca­
tequistas, de Salvador, e o ISPAC 
Nordeste editavam nos anos 1966-
67 diversos textos catequéticos, co­
mo "Tudo é vosso", "Deus nos 
ama", etc. 

Em 1967 o ISPAC do Rio de 
Janeiro publicava, pela editora Vo­
zes, uma série de folhetos sob o tí­
tulo Catequese e Família. Também 
a Irmã Silvia Villac, da equipe do 
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ISPAC~Rio iniciava em 1968 a sé­
rie Catequese e Evangelização: pla­
nos para a catequese dos adoles­
centes. 

Em fins da década de 60 a Co­
missão Arquidiocesana de Cateque­
se de Porto Alegre e o Secretaria­
do Regional da CNBB, Sul 3, pu­
blicavam uma coleção de textos pa­
ra os alunos e mestres, em forma de 
fichas: Teu Encontro Com Jesus, 
Quero Seguir Jesus, Para Que To­
dos Sejam 11m, Caminhamos na Inz 
e outros. . 

Também no sul o irmão marista 
Antônio Cechin publicava os textos 
catequéticos Crescei e Viver, que 
foram proibidos por ordem do 
MEC. A 24 de setembro de 1969 
D. Vicente Scherer enviava carta ao 
Inspetor Seccional do Ensino pe­
dindo reexame da proibição dos ca·· 
tecismos da autoria do innão Ce­
chin. Na mesma data o arcebispo 
enviava carta às escolas católicas 
para que não obedecessem à ordem 
até reexame do assunto. No dia 26 
o Inspetor Seccional respondia a D. 
Scherer que a proibição ' do livro 
obedecera a uma ordem da Divisão 

. de Segurança e Informações do 
MEC. No dia 22 de outubro D. 
Scherer recebia voto de louvor do 
Conselho Diretor da AEC do Rio 
Grande do Sul, "pela atitude toma­
da em relação à adoção, por parte 
dos colégios, dos livros Crescei e 
Viver, considerados valiosos subsí­
dios para o ensino da formação re­
ligiosa dos alunos". 

Já em princípios da década de 
70 o Irmão Nery, FSC, do Institu­
to Abel, de Niterói, iniciava a pu­
blicar pela Editora Vozes a série 
Meu Cristo Amigo. 



Merecem destaque as publicações 
do Centro de Pastoral Catequética 
(CEP AC) de Nova Iguaçu. Desde 
1971 iniCiou uma série de publica­
ções catequéticas para as diversas 
faixas de idade, editadas por Vozes 
de Petrópolis com textos para os 
alunos e para os mestres: Somos 
Crianças Alegres, Cristo Nós Te 
Encontramos, Estamos Crescendo, 
Para Frente Caminhemos, Vivemos 
Com Deus No Mnndo. 

. Na apresentação do livro Ele 
Está No Meio De Nós. Plano de 
Mestre, o bispo de Nova Iguaçu, 
D. Adriano Hipólito, escrevia em 
data de 7 de setembro de 1975: 

"Confiamos que os nossos ma­
nuais, editados e divulgados pela 
benemérita Editora Vozes, de Pe­
trópolis, continuem sendo uma con­
tribuição válida para o crescimento 
do Reino de Deus no coração das 

crianças e de adultos e também, 
com a graça de Deus, para a cons­
trução de um mundo melhor~ mais 
huma)1o, mais respirável, mais con­
forme com os planos do amor de 
Deus. A catequese, como toda . a 
mensagem de Jesus Cristo, visa à 
libertação do homem. Para a glória 
do Pai". 

Mais recentemente a Editora Vo­
zes acaba de publicar um texto sig­
nificativo: Educação Religiosa Es~ 
colar elaborado pelo Conselho In­
terconfessional para a Educação 
Religiosa, (CLER) de florianópo­
lis •. Também as Irmãs Paulinas es­
tão procurando renovar o material 
catequético das Edições Paulinas, · e 
a Editorial Dom Bosco, dos Sale­
si anos, pretende iniciar esse ano 
uma Revista Catequética, com o 
primeiro número dedicado ao pró­
ximo Sínodo. 

CONCLUSÃO 

Ao término destas considerações 
históricas, alguns aspectos merecem 
ser enfatizados. 

1. Durante o período colonial, a 
catequese ficou vinculada à coloni­
zação. A finalidade principal era a 
formaçao de uma sociedade sacral, 
conforme o modelo da Cristandade 
medieval. Os institutos religiosos ti­
veram participação destacada nessa 
tarefa. Desse modo a religião cató­
lica foi oficializada no Brasil, mas 
houve maior preocupação com os 

. aspectos exteriores da prática reli­
giosa do que com a vivência inte­
rior da· fé. 

2. A partir de meados do século 
XVIII a Cristandade colonial en­
trou em crise. Como conseqüência, 
também a prática religiosa. Por seu 
lado, o governo lusitano interessou­
se em introduzir na colônia uma 
mentalidade religiosa de tipo galica­
no-jansenista. As antigas Ordens 
Religiosas, também em crise, tive­
ram pouca atuação na catequese 
nesse período. Não obstante, foi in­
tensa a participação dos frades nos 
movimentos liberais que prepara­
ram a independência do Brasil. A 
abolição da inquisição, a 31 de 
março de 1821, foi um fato impor­
tante desse período. Terminava as-, 
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sim o. regime de . coação para a prá­
tica da religião. 

3. Desde 1840, já no segundo 
reinado, se iniCia no Brasil o mo­
vimento dos bispos reformadores, 
cuja atividade pastoral visava im­
plantar no país o catolicismo refor­
mado, . inspirado no . Concílio Tri­
dentino. Nessa obra os bispos con­
tam com ampla colaboração das 
novas congregações ·masculinas e fe­
mininàs vindas . da Europa, que se 
dedicam especialmente · às missões 
populares, e à atividade educacio­
nal nas escolas e colégios. A con­
versão interior, a prática dominical 
e a freqüência dos sacramentos são 
os pontos-chaves da pregação cate­
quética. Para melhor · garantir a 
instrução religiosa nas escolas pú­
blicas a Igreja solicita a colabora­
ção do governo, comprometendo-se 
porém de certa forma com a ma­
nutenção da ordem estabelecida. 
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' 4. Nà década de 60, à luz do Con­
cílio Vaticano lI, se inicia o movi­
mento de renovação pastoral da 
Igreja do Brasil. Um dos enfoques 
principais da renovação é a liber­
tação e a promoção humana, con­
dições básicas para o desabrocha­
mento da fé. A Conferência dos 
Religiosos do Brasil tornou-se um 
foco importante de renovação da 
vida religiosa, mediante a promoção 
de seminários, cursos e conferên­
cias, publicação de livros e de arti­
gos na revista Convergência. Já há 
grupos . significativos de religiosos 
trabalhando no movimento de. reno­
vaçãocatequética. A atuação mais 
eficiente das Congregações Religio­
sas nessa tarefa de renovação de­
pende evidentemente da assimilação . . 

de uma nova eclesiologia e de uma 
visão renovada da própria vida re­
ligiosa: 
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EXIGENCIAS 
BASICAS 

1. Retll decodlflcllçlio do slgnlflclldo 
e consequ(jncllls dll f4 crlstli e ecleslal, 
isto é, traduzir em experiência 
a tradição eclesial. 

2. A re/evlJnclll do comunlt4rio . 
• Valores, atitudes, percepções, 

são vivenciados em comunidade. 
• Testemunho, participação, abertura, 

ocupam o primeiro plano . 

3. O compromisso e 11 pr4xls SOCIIl/, 
ou seja , busca de uma sfntese 
porque não se pode parar num tipo 
de pastoral moral- religiosa 
ou mesmo espiritualista-carismática. 

leia li pâgina 451 : 

• 

" CATEQUESE E MOVIMENTO DE JUVENTUDE" 
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